O Commercio do Porto. 


hat 


X ANNO 


PORTO — trimestro ... 
PROVINCIAS (franco) — trimes 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


tre 


Numero avulso 40 réis 


Escarrrono, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


QUARTA FEIRA 7 DE JANEIRO DE 1865 


Annuncios e correspondencias, linha ... 

RpeldoBeaf nona cro ced Errol Rae 

Anhuncios de saliida de navio, cada um. ... | É 
Os srs, assignantes gozam 26 p. e, de beneficio, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 3 DESANEIRO 


Algodão 
4 oxisE EM 1863 - 
E tão geral e intensa a crise industrial em 
todas as nações imanufactureiras do algodão, 
que são muitos os calculos e vaticinios que se 
adia para o anno de 1363, apenas come- 
dg vu 
: A recente derrota dos federaes podia ter 
feito despertar algumas esperanças de tregoas 
entre as duas partes combatentes. Ê 
À bistoria dos factos passados insinua a du” 
vida em todus os animos, e a noticia, chegan- 
do à Puropa, não causa impressão alguma fa- 
voravel nus mercados monetarios,nem modéra 
ou faz cessar a alta do preço do algodão ma- 
nifestada em praças de primeira ordem. 
Todas as informações que nos chegam, tan- 
tode França conio de Inglaterra, todas as ave- 
riguações a que procedemos, confirimam'o ju 
zo, que já apresentamos, úcerca da possibili- 
dade da crise permanecer até maio e seguir 
ainda mais longe. p 
“Entretanto, não deixaremos de mencionar 


os calculos mais esperançosos, de que resulta- 


ria, se elles se realisassem, haver trabalho para 
as fabricas durante 6 anno no termo medio de 
quatro dias por semana, Co 
“O que'nos parece muito digno de reparo é 

considerar que em'todus os caléulos'feitos, com 
relação a saecos e fardos de algodão, nem sem- 
prese ten"attendido ú differença de peso, men- 
cionando: sómente o" numero na-maior parte 
das apreciações. tz ad 
«> Em ártigo anterior) (+) mostramos o fun= 
damentd coniiqueravaliavamos em 400:000 
saceas'y deposito do algodão que poderia éxis-| 
tirem Liverpool ao findande 1862,7: 
+» Oseselarcvimentós que rennimosn' esse ax 
tigo levarmos a Suppoi'que té maio às fa- 
drúcas teriam! olementos: paravapenas' darei 
aos operarios um terço do trabalho regular, * 

uyPenhos vista Igaloulos pretendendo tle- 
monstrár querortrábalho poderá ser deidous 
terços enão de'um terço, oude quatro dias em 


vez dedous por semana. vovo 
7Oa nossos votos constantes são para que a 


classe operavia; deixe; deestar sola fátal pres-|| 


não denma chise tão adsustadora: ):i 
Desejamos, portanto, que:-os ' caleúlos a 
que dos-vamos referir sejam 'mais acertados na 
prática «do ques nossos: t c 
«Taes calculos adoptam a mesma báse dos 
400 mil saccos disponiveisma Inglaterra ;ao 
findar, do anno.de 1862,1» + f 
» Partindo diesta; base calculam que as im- 
portagõesdo aunode 1863 prefaçam 2,175:000 


sacos na. Inglaterra, qui a axportagão lho le- 
ve 600:000, e. que asifiações. britannie 


v 
balhan: 


quatro 
1,456, 


or semana consumiam 


elle são de qualidades inferiores.aos que se te- 
ciam empregando;algodão da-Amenica. 
“» Aparte que o algodão da India tem 'ago- 
ra no fabrico e nas importações e exporta- 
ções d'este genero, deve obrigar o commercio 
ea estatistica a ter em muita consideração a 
diminúição no 'peso-e na producção fabril de 
eniiaisáboh' Gu fardo: eee 

Em 1861 as fabricas inglezas consumiram 
45:000 .saccas de algadãp por semana, tanto 
da America como da India: Tendo O traba- 
lho 'sidó irregular convém antes recórrér para 
as apreciações qué se estão fazendo ao consu- 
mo do algodão nas mesmas fabricasem 1860, 
o qualse pode calcular que foi de 50:000 sac- 
cas por seinama. | rita 
- À diferença do peso em, qualidades, di- 
versns de algodão apresenta, segundo calculos 
que nos meretem confiança, '0s seguintes re- 

cdi rtp é 2 ' 


Q médio de cada fardo procedente 


Ao mesmo tenpo que o algodão america- 
no fair subia de 13 !/s d a 24 d, eo Surate de 
8 4 da 174/a d, a alta sobre o algodão fiado 
Toide13 4/ad, nto nos 

Na presença do quadro da variação dos 
preços é evidente que em differentes periodos 
da crise as fiações trabalharam com perda. 

Se os tecidos de algodão tem ainda achado 
venda, é porque eram avultadissimos em 
Inglaterra os depositos que tinham restado 
dos annos anteriores, e só com tecidos d'esses 
depositos se podiam vender os que recente- 
mente sabiam das fabricas. , 

Os depositos do fabrico de annos antece- 
dentes, estão quasi exhaustos em toda a parte, 
e quando com'as fazendas que elles contenham 
se não pudérem sortir as que hoje se fabricam, 
os astefactos de algodão não podem achar, nos 
mercados preços proporcionaes ao elevado 
custo da materia primeira, porque n'esse caso 
serão substituidos por outras fazendas de preço 
igual, mas de mais valor absoluto. | 
Esta é a triste verdade ácerca da situa- 
ção actual da industria algodoeira. 


—— camas 
Banco Commercial do Porto 
Teve. ante-hontem lugar a primeira das 
reuniões ordinarias da assemblea geral do 
Banco Commercial do Porto, segundo dispõe 
o estatuto, para lhe serem apresentados o re- 
latorio e contas da gerencia do Banco durante 
p anna: findo e proceder-sc d eleição da meza o 
commissão de exame de contas. 
| Presidiu á reunião o snr. barão de S. Lou- 
tenço e occuparam as cadeiras de secretarios 
bs snrs. Alves da Silveira e Antonio Martins 
de Azevedo em lugar do nosso amigo o snr. 
Matoel Antoijo Malheiro, a quem tha pro- 
longada molestia, quejo;tem feito soffrer bas- 
ante, impediu de comparecer à sessão; 
| Segandow ordem dos trabalhos, fez-se pri- 
meiro à eleição da neza, que tem de funccio- 
nar no cotrente anno, sendo reeleitos os cayar 
Iheiras;que a formavam. Fica, pois, compósta 
dos snesiz doi mé 

Presidente — Barão de S. Lourenço. 
* Vice-presidente — Bernardo. Pereira Lei- 
tão. 


| 1.º secretario— Manoel Antonio Malheiro. 
* 2.º dito -- Antonio Alves da Silveira. 

Seguiu-se a eleição da commissão de exa- 
me de contas, para a qual foram eleitos os 
snrs.? " 

Antonio Martins de Azevedo. 

, José Caetano Moreira, asso 

Antonio-José Claro da Fonseca. 

Por ultimo teve a palavra osnr, visconde 
de Figueiredo, presidente da direcção, para 
er o relatório das operações do Banco durante 
o anno de/1862.: 5: ojmomissi 
| 1 Vê-se d'este, documento, quanto, fc 


“ison- 


passado.;; pois que permitte fazer um: segun) 
do dividendo ide; 7 e meio p. e. ou, 159000 
réis por acção e; se a este ajuntarmos o pri- 
meirodividendo; feito em junho, de. 3 p. e. 
ou 65000 réis por acção, será o dividen- 
do do «anno. findo de 10 e meio, p, c.vou 
215000 - jÃo maior desenvolvimentodas 
operações. do, Banco e a uma intelligente 
é zelosa administração. se devem tão pros- 
pero resultado. 
Nodia 16 deste mez terá. lugar a se- 
gunda sessão ordinaria da assemblea geral 
para, a apresentação do parecer da commis- 
são de, exame de contas e approvação do 


relatorio. inctud 


à “Manifesto ' : 
| "Foinos remettido o seguinte manifesto 


bra dirigem" ao paiz sobre os acontecimentos 
que alli tiveram lugarno dia 8 de dezembro 


-gislação ânachrórica, que ainda hoje vigora 
na Universidade, nias quercriamos que n'esse 
documento os estudantes respeitassem mais O 
homem à quem cumpre executar a lei tal como, 
existe, ou bôa ou má : Ex é au 


O pés 
da Teia é de 380 arrateis inglezes, o. peso 
dos fardos vindos do Brazil poucas vezes ex- 
cede 1180 airráteis. ; 
- Em 1860 0 peto total de todos 9s fardos 
de algodão importados na Inglaterra deu co- 
mo pêso médio para cadafardo 429 arrateis, 
e a totalidade da importação de 1861 deu a 
média de 428 arrateis por fardo. 


Esta ordem de factos leva-nos: é; conelu-|: 


são, qué mesmo es 
anso 


xima partç fossem de procedencia arhér) 
conio acontecia nos annos anteriores, 
Adoptando a hypothese favoravel do pe- 
sómedio por fardo de 428 arrateis,'os 415:000 
fardos ficam reduzidos à 370:000, unico ele- 
mento que oferece segurança nos caleulosque 
se fazem relativamente à inportação-do ;anno. 
- corrente em Inglaterra; í 
s0/0-caléulo que parece mais acceitavelitem 


por elementos; vu 
Deposito em Inglatera, 
Em 81 de dezembro de 1862 
Importação da India em 1863. 
Do Egypto, Brasil, etc. » 


é ob so 


hay 


MANIFESTO DOS ESTUDANTES DA UNIVERSIDA- 
| DE DE CONNRA À OPINIÃO ILUSTRADA DO 
Ê PAIZ — 1862-1869 

"Ao govertió, nós. hométis' desinteresshdos (e li- 
| bernes d'esta terra, vamos dar rarão «do mosso pe? 
 cedimento.: Ongamenos. Pedimos um quarto, de hora 
de attenção: não é muito que no prazer e ao interes- 
se se roubem alguns minutos para atfender ( voz 
da mocidade “de uni faiz: ssa voz paíte d'alma: é a 
voz da eterna justica. '; ' , 

+ Todo o faeto pede uma , explicação. 


us 


e o aconte- 


chefe ? n 
Os Estudantes não são meia duzia de criny 
turbulentos “que, numa hor do galhofa, se com! 

ot para progar utíia poçn engraçadas tantos hothens 
dão se intendem, como um bando de rapazes de escola; 
só gom o fim; de ne divertirem, d custa de tuna coisa 


cri 


ças 
bi- 


muito sérin. Não foi, pois, o prurido da infancia o mo- 

tor d'aquelle acontecimento. Esta hy pothése tiem se 

discate:O bom séúso da nação: regeitn-a como “ma 

offensa feita! a si mesma na pessoa dos seus melho- 

res filhos. rã 

| Os estudantes não são, tão pouco, instrumentos 
ingançãs pessones, trabalhando á lhiz do 


Taça Total. ....... 1,944:000 
A mais fatal circunstância da crise algo- 
docira, é que, se não estabelece, e julgamos 
até impossivel que se; possa estabelecer, pro- 
porção entre: a 'subida-dos preços do fio e dos 
tecidos com a subida do preçó da máteria pri- 
meira. s mid 
Entre a rama e o fio n,º 40 a fuctuação 
dus. preços foi em 11 mezes de 1862 na Ingla- 
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(1) «Cómroercios n.º 297 de 22 de dezembro. 
' 


diá,inás movidos por um braço veculto na sombra, 
São instrumentos/sim, mas da propria causa. O braço 
que os impelle não vem de cima, nem vem de 
o impulso que os leva, Escutam n voz da consci 
dobpam, Mico dr de 
“Os estudantes não sho discolos, amotinadores, 
facciosos ou assassinos, Pois! e leite que; se bebe no 
seio das mães trqusformar-se;in em veneno ao pri- 
meiro sorvo do àr de Coimbra ? Pois estará tão gan-, 
grenudo este paiz que o seu coração—um coração de 
vinte antios-*só: abrigue odiose trevas ?'orgulho e 
mizeria?, Pois será esta a esperança do futuro? Ah ! 
sunação tambem é mai; não -póde cal umuisr seus f- 
08. 1 Ti 

CA evacuação da sala dos enpéllos' no dia 8 de 
dezembro de 1869, o protesto du academia contra o 
reitor di Universidade deve, tomo, todo o facto, ter 
kum motivo e um fim, Partido de uma corporação on- 
de o paiz reconhece o ielhor,o imáis puro de seu san- 
gue, deve, mais que nenhum) ter um motivo justo tn 
im grave eelevado. 1 4 

Os que sobre nós lançam o estigma de nymo- 
tinadores são esses os primeiros a reconhecel-o. Pois 
se sesim nilo fosse, se contra si não temessem a 
jnstiça da nossa causa, com que motivo adulterar 
os factos para depois os combater? Quem calumnia, 


Iciy 


resultado. das, operações, do anno.. 


que os academicos da Universidade de Coim!| | 


ultimo. E justo que se peça a reforma da le- |ç; 


quem cria um fantasia para ter a esteril gloria de 
o derrubar ante os olhos do paiz, é que teme luctar 
com a verdade, é que sabe que o venceria a ver- 
dade, se a confessasse. 


Foi ninda um engano, À boa fé do jornalismo 
do paiz foi tanbem Iudibriada. Quizeram desacre- 
dital-o, desacreditando-nos, fazendo-lhe repetir o que 
a malevolencia d'alguem lhe segredou em hora d'es- 
tulta inspiração. + r 
Como homens, filhos d'esta épocha de liberda- 
'de Jamentamos que uma instituição que amamos, 
porquê é a educadora dos povos, u mãi das uações 
livres, que a imprensa fosse enganada por falsos 
informadores e ainda sem o querer, mentisse una 
vez À sun missão, Mus, como meinbros do uma cor- 
oração, é do nosso dever, é da nossa honra aceitar 
au luva que nos lançam, e esclarecer a opinião salyan- 
do d'esta injustiça a imprensa portngueza. 

Os estudantes 'sabiram dn sala dos capêllos, 
mas não sahiram amotinados, Viraram somente cos- 
tus n um hômem que não amam nem respeitam, 
porque se não sabe fazer nem respeitado nem ama- 
flo, Picnr é que seria crime, porque fôra wma bai- 
xeza, é 

Os estudantes, reunidos no terreiro, da Universi- 
dade, deram vivas á independencia, vivas á liberdade, 
imãs não tumultuaram, não se revolucionaram, não 
deram morras, não pediram a cabeça de ninguem ; 
porque os estudantes sabem que "a cabeça de qual- 
quer homem 6 sagrada, por que nossas inâis. não nos 
ensinaram a soletrar em scus olhos a religião do amor, 
para nós virmos aqui transforinarmo-nos ein bandidos 
e homicidas, e a essa religião trausfórmal-a em lei de 
morte. “ a di 1BY 
A nós córnr-nos-iam'as faces de vergonha “por 
este povo, se em Portugal um só homem oususse tal 
acreditar. E 

ão se pediu a mbrte de ninguem, não se pertur- 
bon um acto solêmne coin vozes nem tumultos. Eva- 
quou-se umÃ salaí, com o socego que tal evacuação 
comporta. Depuis —fóra, no meio. da praça-—deraim- 
e vivas á liberdade por que não subiamos ainda 
aqui que esta palavra tivesse sillo riseada, por ordem 
do Geral dos josuitas, do diccionario politico d'esta 
dução. T 
Que infamia commetteram os estudantes da Uni- 
versidade, salúudo de uma sala ole não podiam fi- 
car, sob pena de ouvirem cousas desagradaveis para o 
seu brio, da boceá de um homem que se compraz em 
os amesquinhar ? Ç 

| Quecrime commetteram, n'um paiz liberal, os 
filhos dos homens do Mindello, dando vivas á liber- 
dade ? E be 
Sabemos manifestar-nos Contra uma authoridade 
nos limites da ordem e da lei. Ordein e lei, em ter- 
ra de livres, não são cireulo tão estreito que se não 
possa dar um passo sem lhe sáhir logo da. peripho- 
ria. 


E' esta a verdade. Para « restabelecér temos 
ainda voz que se erga, fallo e se escute em todos os 
ângulos d'esta terra. Palinmos;que nós ouça a nação 
que a nação são nossos paes, sho nossas mãis, é o co- 


iração de nossas familias, e' nos vinte anhos não se 


aprandeu ainda a lingungem dá mentira para fullor 
um paieaumamãi  - q 

|, À verdade é esta. Que se lovante álguem e, nr- 

xojando a mascara villan do unonymio, sê atreva a 

lesmentir-nos! Pena 

Eiso facto. Agora os motivos d'elle. 

! Que tem feito o reitor da Universidade que me- 


reça tul desnpprovação ? 
Respondam por nós os jornnes do paiz que ha 
tres núnos,não cessam de régistrar em suas colâmnas 
factos sobre factos, iniquidades e miscrias. Respon- 
dnm,as represeutações, os pedidos de justiça, que ca- 
da acto seu tem promovido. Responda o corpo cathe- 
dratico, onde rarás vozes amigas encontra à apoial-o. 
Responda a rectidio de nossas intenções, — de nós, 
que o: necusamos, que somos moços, e não erguemos 
A voz contra um homem sem razão, Sem muita razão, 
Póde suppor-se que o corpo docente da Univer- 
de, que deveinos julgar prudente e ilustrado ; que 
a mocidade poitúgueza, qué abriga no coração tanta 
veotidão o justiça ; que o jurnalismo, ecco da opinião 
publica;que scienciu, nobrezade intenções prudencia e 
illustração;que tanta gente,o da melhor,em tão diver- 
ios, sem sé passarem palavra, sem um fim qual. 
| quer, so conspire e combine contra ni homem, o ac- 
cuspeiguêrreic;. - e que esse homem não tenha dado 
mos a esta declaração de guerra ?, Pode suppor-se 
isto á 
|, Se assim fosse, se a nação suppozesse tal do qué 
tem' de melhorem si. :'que idein forminriamos'en- 
tão da opinião publica; dn moral d'este paiz ?: 


todos desconheçamos ?.... Que 

ciencia. ar 
Mas não é só contra o reitor, o snr. doutor Ba- 
silio Alberto de Souza Pinto, que nos manifestamos, 
contra a authoridade que não cumpre com o dever da 
justiça; d primeiro:e unico que lhe impõe o seu cargo, 
Ha aqui mais alguma cousa, e alguma cousa peior. 
! Gememos sob o jugo de uma legislação iniqua, 
por que é velha ; necessiriamente injusta, por que é 
confusa. Cumpre ao reitor ndoçnr-lhe o rigor, e, no 
meio-da liberdade que tal confusão lhe dá, escolher 
sempre em harmonia com a ideia do seculo, que é 'a 
justiça. ' : . 

* EP isso que elle não comprehende; é isso que el- 
lonão quer; e é contra isto que nós protestanios, 

Se uma vez não applica a lei, se muitas vezes'é 
o-arbitrio o seu unico codigo, é istoinau. Masquan- 


:| do traeta de a cmnpringuando é justo como executor 


(ln lei, porque seescuda' com ella, incarnar em“si 
do o rigor da velha instituição, tirar-lhe as ultimas 
consequencins, ter na sua mão uma espada, e, poden- 


me... isto é peior, por que isto É pessimo. + 
é tambem protesto contra a iniquidade d'uma legis 
ção atrasada de tres seculos, porque este reitor sy: 
bolisa todo origor d'essa lei, porque consubstancia 
em si tudo quanto ha de mau na instituição. 

|. A ei pésa sobre nossas cabeças com o pêso de 
inuitos annos, mas o reitor carrega ainda, com todo 
o peso di sa mão; sobre o já enorme da” lei, e quer- 


or : 

É “Umm'e outro jugo nos é odlioso; contra ambos pro- 
testamos. 
O reitor que deu logar a verinos, em toda a sua 
foxidade, a injustiça da instituição, abriu caminho a 
que, manifestando-nos contra elle, nos manifestasse- 
mos contra ella tambem. 
Sião estes os nossos motivos: E“ esté o duplo sen- 
tido do nosso protesto. ' e 
Em quanto no fim é claro, depois d'isto, qual el- 
le seria. 5 
Substituir a voz dos opprimidos, forte porque 
piirte d'um coração torturado, ú voz dá improvisa— 
essa defensora dos que soffrem, sim, mas que não 
póde: erguer-se tanto: porque não pede em causa 
propria. O jornal falla, amas como quem discute; 
perde-ge-lhe a voz no meio do tumultuar dos mui- 
tos “interesses que por ahise agitam. Nós falamos, 
com o brado:dos oprimidos, que tódos escutam, 
'que todos devem escutar, porque ninguem negará 
nos filhos dos, heroes: do Mindello é do Porto, nin- 
da pállidos pelo sangue qué seus paes perderam, 
vogando a arvore da liberdade, ninguem lhes ne- 
gnrá, n'esta terra de Portugal, o direito de. pedir 
que lhes alliviem o jugo “d'uma lei d'oppressão e 
espionagem, que corrumpe porque rebaixa e envile- 
co; tima lei vellin: de seculos, que aqui se esconde 
temendo a luz da nossa era, 4 luz do progresso; 
uma lei que viu € tratou os jesuitas e o poder ab] 
soluto; uma lei contemporanea da Inquisição! 

Que “querem, pois, os estudantes da Univer- 
sidade de Coimbra ? 

Vamos responder a esta ultima pergunta. 

Os estudantes querem a refórma d'um pros 
cesso inquisitorial ; garantias do justiça; que se 


dlo escolher entre o gume e as costas; preferir o gu- | É 


A manifestação contra o reitor da Universidado | 


nos esmagar 8ob n pressão immensa dos annos e do ri y 


sêja julgado e condemnado como, homem,, como 
cidadão do um estado livre, é não como relapso 
fugido nos carceres do Sunto-ofcio; quê a igunl- 
dade perante n lei seja uma realidade aqui, e não 
risivel fantasmagorir; que nos julguem homeús 
desapaixonados, é não os que mais estilo «no de- 
clive escorregadio das vinganças; que se distin- 
ga entre sciencia e costumes, e ncube por unit 
vez essa pena infumante que, com um traço -ne- 
gro de tinta, mata a reputação, o futuro de uma 
vida em começo, quando, muita vez tambem, não 
mata o coração de uma familia. E 
Que querem os estudantes da Universidade? 
Que se indague tudo da seiencia, que é pa- 
trimonio de todos, e mada, da vida particular, que 
é nsylo individual e” inviolavel; que por detrnz 
da cadeira do ensino se não lobrigue o olho do 
esbirro; que se fiça progredir a 
deixe a moral desenvolver-se por 
Que querem os estudantes da Universidade ? 
Justiça! Um olhar de pai d'esse Portugal, 
velho que por todos os Indos se remoça * só tei- 
ima em esquecer no frio esmitrador da mein-ida- 
de.,. quem ? os melhores los seus filhos! 
Justiça! Um raio de sol tambem para -nôs, 
desse sol de liberdade c progresso que luz para 
todo o seculo e só a nós nos deixa nas trevas 
do pastado, Um lugar no banquete das garantias 
liberues; que nos é devido, porque essa liberdade 
custou o sangue de nossos púes, o nosso sangue ! 
Garantias para quem quer ser livre, diguo e jus- 
to; nuzi a estes escravos que querem, um dia, 
ser homens e cidadãos. 
(Seguem-se as assignnturás.) 


«RIO GRANDE DO SUL. — No dia 16 do no- 
vembro cnhiu sobre à cidide um tufão 'viblento, 


navios ancorados no; porto, inasnão: hoyve desastres 
que lamentar... E meant 

O «Diario do Rio Grandes noticia que o p 
cho brazileiro «Amiside», capitão Luiz Jusé Cor- 
rêa, procedente de Santa Catharina, abrira agua em 


podendo Gsmandar a barra, apo 
ato mar parte do cirregamento, 
videu ho di 8 do p: , 
Lisse an referida 
vernbro ; 3 


do 


E 


ado. - 
«folha;/ cm data de 28 de no: 


;«Adel-Keidta, e: 
dias se achavaá 


cuna Dollandeza «Reintjee, entrada hontem, que 
lhe suppria com lona para fazer novas velas, fez-se 
na volta do mar e desapparecau. » é 

“Linham chegado de: Antuerpia ma secuna cin- 


inm. seguir para a colonia do snr. Rheigauts, em 
S. Lourenço. 
5. Pavro.—A 29 de novembro toniatrâm'o grau 
de bacharel em' seien 
alumnos , últimâmeénte approvados 1io 5.º suxio, da- 
faculdade, meira au qria 
O chefe de policia dn provincia), qué se acha- 
va em diligencia nos trabalhos ila via ferrea, ha 
via regressado ú capital, tendo conseguido pôr ter- 
mo ás desavenças pecorridas entre os. trabalhado- 
res e os, empreitei a 
A este res 
de dezembró: ; 
« As noticias qne (tivemos sobre. 
da estrada de-ferro foram estas: Fone E 
+ 4 Chegando o exe,» chefe de policia no lugar 
do tunnel, na descida da serra entontrou grande 
numero de trabalhadores portuguezes umbtinados, 
exigindo pagamentos retardados. [ 
« Havia em toda a linha, desde o Rio Graude 
até em baixo da serra, grande clamor contra diver- 
sos empreiteiros, por questões derivadas dos paga- 
mentos; as cousas tinham chegádo ao ponto de 
estarem ameaçadas as vidas de'alguns éngenheiros 
empregados nt medição: dos trabalhos feitos, Attri- 
buiram-lhesfraudes, em prejuizo dossub-empreiteiros. 
« Com a 1 serenaram-se os 
auimos, e ve l das obris. Teto 
não pudéra terlugar antes du chegada des. exe, 
em virtude, de opposição feita/ pelos trabalhadores: 
«8. exe dejxou no lugar à força que o acom- 
punhou. Não se demorou por mais tempo por ter 
soffrido alteração em sua saude, e não ker possi. 
vel permanecer em um lugar que, como se sabe, 
baldo de recursos.» 198 
+ 1 A vaReyista, Commercial» de Santos, de 4 de 
dezembro, dando a mesma noticia, acrescehita: 
« Referindo-se no oceorrido na serra, o rir. al- 


é 


seguinte declaração: 


ram desfeitendas, 'e até desarmadas pelys portugue- 
zes trabalhadores da mesma serra, rogo & V. por 
seu conceituado jorial declarar na publico que esse” 
bonto é inteiramente falso, porque n força armada 
foi alli nssnz respeitada polos portuguezes, que até 
deram estrondosos vivas no governo brazileiro e ao 
commandante da força. Para proyar o que digo, 
appello para o testemunho do esc anr. dr. chefe 
dé” policia é mais brazileiros que estivera na se: 
ra, que foram bem informados das occonrencins'f 
vidns.—Q alferes, Manõcl José de Oliveira —San- 
tos, 30 de novembro de 1862, vob 
OuCorreiosde 30 de novembro transcreve a ae- 
guinte interessante communicação, feita em 21 do 
passado no góvero da provincin” pelo snr. Luiz | 
Alvares da Silva, delegado de policia; de Iguy 
« leme e exem snr—V. exe! ha-de estar lem. 
brado quando aqui esteve cu dizer a v. exe. que me 
constava quo nos mattos entre Itapetininga c'a Ri- 


tapotininga, no bairro ou lugar denomi-, 
Lageado Grande, que d'este lugar trouxeram 
dão Gbertn' le fólico, pos Gnil6Eilêmieátrar 
earguetros carregados até ao rio Quilombo, no du! 
quiá, no sitio de Benedicto (Teixcita, e que em dous, 
dias póde um enrgueiro vencer esse, caminho; que 
esto lugar ás Sete Barras, na beira da Ribeira, 
terá tres legusis, cuja picadá, não só piite por tér 
renos bons, como o morro ou serra maior a Subir é 
de 300 Draças mais ou menos, porém subida mansa; 
ora, sahindo a picada no rio Quilombo, este é na- 
vegnvel e desagúa no Juquiá. Vindo À Ribeira'no” 
lugar: Sete Barras; ainda é muito melhor, nãossó, 
por fienr á Deixa da Ribeira, como os tropeiros nes: 
te lugar encontraram todos 98 recursos, como en- 
noas e alugados para os transportar até esta, por 
ser esto lugar una especie de povondo. E!mnito ne- 
cessaria a abertura d'esta estrada, a fim de ligur o, 
commercio d'esta com o de Itapetininga € outros 
lugares visinhos, e v. exe. prestará um grande be- 
neficio à estas localidades dando andamento 4 aliér- 
tura d'esta estrada, » 4 y 


PARTE OFFICIAL 


Bynopse da parte oMmciai do Dranro 
ns Lismõa n.º 2 de 3 de janeiro 
MINISTERIO DO KEIXO 

Relação dos proprietarios ou administradores 
de estabelecimentos insalubres, incommodos ou peri= 
gosos,que nos termos do decreto de 3 de 'outubro 'de 


1860 se acham regularmente habilitados: com alva- 
rás de licença policial, expedidos pela, secretaria de 
Estado dos ne: do reino, desde 2 de jan de 
1862(«Diario do Lisboas n.º 5Jaté 31 de dezembro do 


mesmo anno. 


acomparilindo de grande chuva: Gurraram jalguiiw:) 


consequencia do mau tempo que apanho, e que, não | 
d, 


os ctadis (ARA pe li E 


glezn «Hadloy-Wicarsa: 50; colonos 36. dgs quass.| Ds ay 


as. sociaes e jurídicas 2/1 


feves ido  destnênthiento' pede-nos a publicação 'da 


MINISTERIO DAS ORAS PUDLICAS, COMERCIO M 
INDUSTRIA 
Mappa designando as obras efectuadas nas es- 
tradas dos diverros districtos do reino, durante o ter- 
ceiro trimestre de 1862, e em que se indicam as pon- 
tese o comprimento dos lanço construidos nterior- 
mente a este periodo. - 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de so achar aberto concurso por provas 
publicas, perante o rev. bispo de Coimbra, para o 
provimento da igreja de Santa Marinha de Oliveira, 
do Cunhedo, no concelho de Penacova. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Lista 13 H de bens pertencentes ao hospital de 8. 
José, situados em Lisbon, que se hão-de arrematar no 
thesouro publico no dia 12 de fevereiro. 


— time 


CORTES 


CAMARA DOS DIGNOS PARES 
SESSÃO DE 2 DE JANEIRO DE 1863 
Presidencia do snr. conde de Laborim 


Foram convidados para secretarios os dignos | pares 
cunde de Mello e D. Pedro do Rio, 
A's duas horas é meia da tarde procedeu-se 4 
chamada, é verificou-se a presença de numero legal. 
iveleição dos snrs. secretarius para 
a actual legislatura, e foram convidados para escru- 
tinadores os dignos pares marquez de Alvito e D. 
Antonio de Mello. 
Entraram na urna 26 listas. Maioria absoluta 
14. Sahiram eleitos os dignos pares conde de Mello 
com 25 votos, e conde de Peniche com 14. 
Para a eleição dos vice-secretarios entraram na 
urna 24 lists, e saliiram eleitos os snrs. marquea de 
| Alvito cont/21 votos e /D. Pedro do Rio com viite 
eum oo o us curto E 
Ê (Entrono snr, ministro da guerra ) R 
Leu-se a lista da deputação que ha-do ter a hon- 
ra de apresentar a Súu Magestnde à constituição da 
camara, depois do snr. presidente declarar instiillada: 
a presente mega,  j f 


aa 7 
a proxima sessão 
sa, 7 do cortente, o, 


* Bram Sihoras dn tarde: 


Po 
Tuga 


ciouacol pa E a € 


CAMARA DOS'SNRS. DEPUTADOS 


(Sessão em 5 dejaneiro de 1863) 
| prasTDÊNCIA DO sxk. CustoDid RenéLLO. 
Aos 3 quartos depois do meio dia abriu 
são estando presentes GO sirs. deputados» 
rovada. É 
Corres e Almeida mandou para à meza o | 
omhinissão de poderes sobre 'ns eleições 


a sem- 


a 
parecer de é 


tomplementares que ultimamente tiveram lugar-nos 


cireulos » 116,0,187.,, 1 
A requerimento do 3 
pensou-so a impressão d'este 
em discussão nést sessão. 
+Lou-so na neza o parecer da commissão de po- 
deres, no. qual, se, ncliam, Jegats as eleições comple- 
mentare; aa ultimamente se procedeu nos cireu-. 
los n.º 62, 116 e 137, se acham legaes os diplomas, 
dos deputados eleitos. tina Di 4 
+» Foi approvado (em todas/as “suas partes sem 
discussão, é foram proclamados deputados pelo cireu- 
Ton: 62, Penacova, o snt. Antonio Abilio da Costa, 
pelo n.º 116, Lisboa,o snr. José Maria Latino Coelho, 
e pelo circulo ms 137, Evora, o sur. Mnhoel Alves do 
io. 


Foi introduzido na sala, prestou juramento e to-/ 
mou assento o anr. Manoel. Alves do Rio. 
(ovo, ORDEM DO DIA 
Eleição de commissões 

O anx. presidente disse que “se ia proceder simal- 
taneamente á votação das comujssões de resposta ao 
discurso da coron e administrativa da casa; Que, a 

imeira era composta de 7 meinbros, mas sendo O 
presidente da camara inembro nato desta commissão, 
as listas devem conter só 6 nomes; e da segunda sen- 
do meinbros untos o presidente da camara ço 1.º se- 
cretario, ns listas devem conter só 3 nomes, porque 
esta cominissão é composta de 5 membros. 
Corrido o escrutinio para a eleição da comnis- 
siio de resposta no discurso da'corva, verificou-se 'te- 
rem entrado na uma 80 listas, sendo 19 brancas, e 
sabiram eleitos ; 

Si 


Gomos de Castro dis- 
ir, Q fim de entrar 


ilva Cabral com...,.., 56 votos 
'Phingo Horta com... 52 » 
» Ayres deGoúveia com... 52» 
Gomes de Castro com. 51» 
» | Belchior José Gareez com, 50 a 
»  Clnudio José Nunes com.,..... DO à 


— Corrido o escrutivio para a eleição da commis- 
são administrativa, verificou-se terem entrado na ui 
na Tá listas, sendo 16 brancas, e sahiram eleitos os 


snes. Gomes Brandi com, 55 votos 
» Alves Clnves com. Dos 
» Rodyigues Camara Com... EBpo 
Ô snr. ministro do reino participou que Sua Ma- 


gestade receberá na quarta-feira pela uma hora dn 


seu consorcio, participar a constituição dá câmara e 
É a lista quintupla para a escolha dos sup- 
plentes á presidencia e vice-presidencia da camara, 

| O'snr. ministro da fazenda mandou para a meza 
aihá proposta, para à exinara perinitte quo possam 
aceumullar as funcções de deputados com às queexer- 
cem no ministerio da fazenda os snra. deputndos que 
indica. 

Pauza. : 

O snr, presidente disse que na sala já não havia 
número para a cumpra poder funceionar;porisso dava 
para a ordem do dia de quarta-feira a continuação da 
eleição de commissões, começando pelas de fizenda e 
obras publicas; e na sessão seguinte se dnrá conta 
da proposta que o snr. ministro da fazenda, mandou 
para a mera; e levantou à sessão. ; 
Eram 2 horas 6 mein da tarde. 


Lisboa 5 de janeiro 1 


(Cofresp.' part: do «Commercio 'do Porto») 


Agora que as representações das Associa- 
ções Commerciaes de Lisboa e Porto, comrefe- 
rencia ao regulamento de 30 de setembro 
estão entregues ao governo,” deve'o snr. 
ministro da fazenda cuidar no ineio que pare- 
cer mais conducente para conciliar, os inte- 
resses da fazenda com as reclamações do 
commercio,. a f x 
O assumpto é grave é dos que, se nem 
sempre lucram com resoluções precipitadas, 
tambem se não adiam pox-muito tempo sem 
prejuizos: 
A publicação que havia de ter no«Commer- 
ciosa representação da Associação Commercial 
de Lisboa, dispensa-nos de a extractarmos. 
Continúa subindo o preço -da carne. Está 
a 260 por kilogramma, ou mais 10 reis des- 
de a ultima subida, o que justifica a opinião 
dos que não-confiam na redueção do. diveito 
(do consumo para a redueção do preço. Tm 
poucos dias a subida foi de 20 réis ou de um 
terço do direito. y 

O snr. José Miguel Ventura tem publicado 
nos jornaes um artigo como titulo de «Duas 
palavras ácerca da questão do preço. das car- 
nes.» Não conhecemos o anthor, nem concor- 
damas com as suas principaes conclusões: mas 
! seo motamos & attenção publica, & porque ao 


tarde à giande deputação que o ha-de, felicitar pelo | 


menos procura estudár o assumpto, cousa 
que esqueceu completamente à municipalida- 
dede Lisboa. A 

Diz o smr: Ventura que os lentes de vete- 
rinaria do instituto agricola pediram á cama- 
ra municipal de Lisboa, forimulando até 16 
quesitos, que lhes alcançasse das respectivas 
repartições todos os dados e documentos offi- 
ciaes, com que pudessem estudar a questão do 
fornecimento das carnes e que até hoje nenhu- 
ma resposta ainda receberam. Accrescenta o 
author do artigo, que isto não tem commentos. 

Está enganado, já os teve no que à cama- 
ra tem feito, que foi crusar os braços e reque- 
rer ao governo, depois de alguns dos camaris- 
tas serem os primeiros a desvairar o espirito 
publico por meio de propostas, em que se pro- 
punham absurdos: economicos, e se fallava 
na grande exportação pela barra de Lisboa, 
quea final se reduziu a 600 cabeças de gado, 
como já asseveramos, porque o não disse a 
camara em nenhum dos seus documentos. 

As pessoas sensatas: do municipio estão 
muito descontentes, com taes factos, que po- | 
dem dar força a elemento de desordem: mas 
não tem de que se queixar.Se imitassem o Por- 
to na escolha dos homens que elegem para seus 
representantes, a municipalidade de Lisboa 
seria outra cousa em tudo. . 

Conhecemos na actual vereação alguns 
vereadores muito-dignos da confiança popu- 
ar, mas parecerque foram eleitos por engano. 
| - Não podemos viver sem impostos, e so não. 
té possivel reduzir na receita os que pagamos, | 
tambem não é justo mem possivel que sobrecar- 
regue sobre as provincias o que-Lisboa deixe 
;de pagar para melhor commoódo dos seus habi- 
tantes. , 4 r 

+A vedueção que.se fará nos direitos do con- 
sumo das carnes verdes, e que nas de maior 
consumo-tal vez, não passe de um terça do di=.) 
reito; ha-de ir pesar sobre o imposto pessoal de 7 
Lisboa uma parte, que tanbem mão poderá ser 
amais de um terço;,óu 3Drcontos, cus 60 etan- 
tos contos restantes teem que ficar sem com- » 
pensação, E ai 

Somos contra os direitos de consumo, mas 
contra todos e-em todo o reino. 

- Entendemos que: podem e devem acabar, 
mas com tempo e pridencia, por meio de uma 
bem estudada e suave: transformação do im- 
posto pésadore yexatorio que representam. 

T'allam contra a exportação, à qual devem ; 
o augmento do gado e melhoria dus raças e . 
maiur peso dasrezes; e não se lembram que 
em muita parte, mórmente ao pé de Lisboa, 
ainda a agricultura deixa terras de póusio pa- 
ra pastagem natural do gado bravo ! 

Onvimos que no mercado da Madeira, que 
é o regulador paraio preço do gado que se aba- 
te no matadouro de Lisboa, existe possibili 


da- 
de de combinação de preços apparentes a 

Ser existir esta possibilidade, não nos pa: 
reçe que exista desde que ahi se venda tambem | 
gado para exportação. 

- Entretanto, é certo que em tempo houve 
ideia de estabelecer um mercado no Cartaxo, 
ondéera facil concorrer muito gado, aprovei- 
tando o caminho de ferro para a sua conducção 
a Lisboa, e que taes opposições se apresenta- 
ram, que ormercado não se estabelêceu 
+ »O «Diario de Lisboav de hoje publica a 
ordem do exercito n.º 42, contendo nova or— 
ganisação para o corpo de artilheria do exerei- 
to; em virtude da faculdade concedida ao go- 
verno pela carta de lei de 2 de julho do anno 
findo., 

No mesmo. «Digio».vem-o relatorio da 
commissão incumbida de distribuir o resulta- 
do das subscripções abertas em varios pontos 
do veino a favor dos asylos de Lisbon. 

E” um documento importante e contendo 
esclarecimentos curiosos sobre a situação dos 
asylos da infancia da capital, 

Acompanha. a publicação do relatorio uma. 
portaria de merecido louvor. 

A proposta para estradas apresentada pelo 
snr. Salamanca nem agrada a gregos nem a 
troyanos. , na 

Parece-nos que será caso, se ella nito sof- 
frer profundas modificações, em que não ha- 
verá governamentaes nem opposição. 

E' da terra do proponente aquelle dito po- 
pular: «Quem tudo quer; tudo perde». 

A «Gazeta de Portugal» publicou hontem 
âceren da proposta, em antigo quo lhe-é rela- 
tivo, os seguintes calculos : 

Pelo contracto Langluis obrigava-se a empre- 
sa a construir as estradas de 1.º c de 2.º ordem com 
todas as exproptinções, aterros, desaterros, obras de 
arte, muroside suporte, empedramentos, foszos, col- 
locação de marcos Kilometricus, e mais obrus do Cons- 
trucção, exceptuando ns obras de arte, cujo orçamen- 
to excedesse n. 10 contos, as quaes sorinm feitas por 
contudo goverho ou prgns separadamente á empresa 
por ajuste particular. 

Proposta Langlois 
Estradas de 1.º classe, 4,2002000 

o j 3:2005000 
E Proposta Salamanca 
Estrailas de 1.º clngse, 44008000 por kilom, 
pon! do 42005000 ” 
40005000 


por kilom. 


» » 


despeza.) 
Exproprinções.—O governo abona À empresa pa- 
ra expropriações: 
Nas linhas da margem esquer- 
dn do'Pejo... 
Nas linhas êntre Tejo e Coim- 
bras core er. 5 1 1,0005000 
Nas linhas entre Coimbra e 
Porto. «se ces ersrserrroos 10008000 
“(A" emprega Langlois não se nbonava somma al- 
guia para expropriações, ) 

Ha dificuldade em obter prata para pa- 
gamentos. Pelo troco de uma nota do Banco 
de 185000 réis a prata não se leva de agio 
menos de 40 réis e às vezes mais. 

O estado da nossa situação monetaria é 
questão séria e que tambem concorre para o 
encarecimento do preço em réis de muitos ob- 
jectos. 

“Conviria fazer estudar este importante as- 
sumpto, para o que se podia aproveitar a com- 
missão já nomeada a tim de propor as refor- 
mas na taxa da moeda. 

Consta-nos que o centro eleitoral da oppo- 
sição so reune regularmente uma vez por se- 
mana e cuida em organisar os seus meius de 
influencia nos diversos districtos. 

Às camaras não offerecem, por emquanto, 
interesse politico, nem o podem ofierecer sem 


50049000 por kilom. 


findar a laboriosa e demorada organisação das 
suas comissões. 
Parece incrivel que um tal systema de 
der tempo não tenha ainda acabado ! 
Censuram algumas folhas de hon! 
com razão, que tendo fallecido rep: 


te na rua das Flores, que em Lisboa é tão so- | g; 


Jitaria, quanto é concorrida n'essa cidade a do 
mesmo nome, um voterano da marinha, esti 
vesse o cu depositado até ao dia seguin- 
te ao pé da estação: da guhrda municipal na 
Ribeir: ” Í 1 
Faiodina vergonha e uma irréverencia. 
Hontem retebêmos pela malá-da Alexan- 
dria uma publicação úcerca de um caso raris- 
simo em nosso tempo e em dominios portu- 
tuguezes, a negação de sepultura ecclesiasti- 
ca a uma senhora que morreu em Macau. 
Esta senhora chamava-se Emigdia Bello. 
Seu padrasto o snr. José da Silva; protestou 


perante o juiz de direito para usar em tempo || 


opportuno dos meios competentes contra quem 
directa: ou indirectamente negou: a sepultura 
ecclesiastica ao cadaver de sua enteada, que 
foi sepultado no local destinadorao enterro dos 
- cadaveres dos protestantes. 
O caso é tão raro que nos paveceu o devia- 
mos noticiar, sem -mensho:das allegações ex- 
tensas de direito que acompanham a sua nar- 
rativa, a qual consta do requetimento: de pro: 
testo n'estes termos: aê 
« Jl,mo shr. juiz de diveito. — Diz José 
da Silva, que namanhã de 14 do corrente, pe- 
las-3 horas: e alguns minutos, achando-se ex- 
traordinaria e inopinadamente -attenuada a 
saude dé sua enteada Emigdia-Bello, levan- 
tou ella anciosas vozes, as mãos tremulas-evo 
coração a Deus paraferyorosamente «inyocar | 
o seu auxilio, dando, por essas e outras sup- | 
plicas, evidentes signaes de penitenciá e atre- 
pendimento de qualquer sua culpa-na presen- 
ça dos circumstantes, tanto mais, quanto que 
desejou o chamamento rapido 'do'ministroee=|! 


clesiastico para lhe administrar-o5 Sacramen-|' | 


tos Que máisera mister para inspirar no co- 
ração sentimentos de humanidade, e commi- 
seração sempre conciliaveiscom'as leis: Divi- 
nas, e funeções religiosas;'a fim: de serem | 


promptamente -escútados e iattendidos “esses |! 


as 


derradeirts brados de uma infeliz, já ás port: 
tda Eternidade? ! 4 seo ias 


tantoa existencia d'aquellas tres palayras re: 
vestidas da força Divina, que mão invisivel 
esereveunas paredes da Sala do Festim de Bal- 
thazar de Babylonia carregado deicrimes con- 
tra Deus; e contra os homens, e que annuncia- 
vam êminente condemnação; como ia inspira- 
ção Divina; que Daníel teve para decifral-as ?:!)| 
«No meio de uma anciedade tão horrivel, 
e da mais aguda ie SE 'dôr, ovirmão 
da moribunda , impellido pelo ardente amor 
fraterno; e preceito: paternal; 'apressurado 
percorre até ás.portas de-'casas dos: dous 
sacerdotes, e depois! de as' bater com tantos 
e tão'repetidos esforços; quantos urgiam pa-/ 
ra-ministrar áquella desditosa “os! soccorros 
na agoniada morte; ouviúsuma”voz 'do sin- 
terior da! casa do: primeiro: sacerdote, e cu- 
rada Sé, vevd. 
habitante em muita pequena: distancia que, |' 
em “vista do'seu 'incommodo: na 'saude , in- 
digitava o segundo: sacerdote 'tevd: Julião 
para fazer as suas vezes :mas tambem es-| 
to; tendo-se escisado da prestação prompta 


d'aeto do seu ministerio; «decorveramv,: du-|- 


rante 'tdes diligencias;!os! quasi'; quarenta 
netos do tamanha urgência para os allu= 
didos, soccorros; que no fim deste interval- 


Depois “diz que” eserevera: do cura 
a fim de que este “permitisse “uma sepúltira 
ectlesiastica, e que 'recebou'a seguinte ves- 
posta que é um d ! ) | 
mente protesto dirigido ao juiz de direito 

«Tlm? snr. José da Silva: Recebi a pars 
ticipação' dn desgraçada morte; desta entea- 
da Emygdia Belló e lhe” declaro “que não? 


irei no entorro com a cruz, e tambem não ' 


oáso dut-lher sepultura “ecolesiastica no te- 
miterio de 8. Miguel:=:Macau' 14-do “out 
bro de 1862, (Assiguado) Padre: Francisco 
AvdacBilvarenra div B6pa pot do 

Lisboa! foi; invadida por ama cbusma de 
pescadores de todas as “idades que justa- 


monto coma mentdicidade quo já abúndava | 
quentadas, dão 4 capital). 


nas ruas mais fre 

un aspecto napolitano ow hespanho É ? 
A mão do mendigo vem embaraçar à pas- 

sagem na distancia de poucos. passos. 


sl 


Quanto dy classe dos pescádoresé digna || ] 


de'toda a compaixão, mas serit 'convenien- 
te cuidar nos mejos de a precaver contra 
as crises, por que passa, por meio de uma or- 
ganisação adequada. vs + Ê 
“Pelas informações que temos, tidos 
dramas extrahidos dos, «Miseraveis» de Vi- 
etor Hugo por seu filho Carlos Hugo, será: 
representado no theatro de D. Maria IL.- 

O anr. Francisco Palha, commissario re- 
gio daquelle, theatro, manifesta o desejo, de 
honrar a sua gerencia com a representação | 
de uma composição de tão distincto mere- 
cimento. ' , ! 

O drama será original para cada uma 
das liuguas em que se representar, e por tan- 
to será acceito no theatro; recebendo o filho 
do illustre “poeta como lhe compete os di- 
reitos de author. | o pe 
«1» A epocha-theatral em S. Carlos corre va- 
vinda e com um verdadeiro tenor; Mongini, 
conisa qrio ha” intúito "não: apparecia ho palco 
dó nosso theatro Iyr vtn -m E 

As «Vesperas Nicilianass' tem sido miito 
festojadas, prineipalnénte por este motivo 
“O «Trovador» volto á scéfia com o tenor 
Stephani. O paralello com Mongini foi-lhe des- 
fávoravel: k ye: e A 


t 
Faltou ao «Trovador» a recepção ontliu- 


sitlsta que teve em outras epochas. 


Parece que o esquecido, thas sempre ma- 
gêstoso 1 Moysés», stibirá 4 scena no icabo de 
tantos annos de ausentia. Tambem se falla 
na representação de “Guilherme Tellv;e com 
mais probabilidade de'se confirmar a notícia 

“A «Revista do anho» não agradou no Gy- 
mnasio. As revistas são importação francera 


ka authoridade competente «a annullal-a, fun- 


!dossgoncelhos-do distridto estão 


«ou prilla, 
«Jora-ainda 'prêcisa, paraimaior exasperar|' 
çãor dá moribunda, “o: strppor: a sew respeito, |' 


cisco Anacleto da Silva, | dentro em pouco, 


P A Elio 
-Alfarellos; se é lá-que a fazem, e-asposxoações 


4 | de 
da Sé; 


os fondamentosdo 'veho-| 


Mondego. e y 
| Senhor! 6 Ná algm qui fllude o Ebro 
tie) Vossa Magestádo, É preciso tquio “elle áffaste-de 
É E todas as ilusões, que a tenhas por mais 
verdadeiras, as jj q, repetidas, represantações 
6a macho: Punitipnes dá unia foral do dit 
cto em diffetêntos sessões, Gas informações idas 


ral 


dá 

milhares de espe: ros, que se 
hão deixar incendiar de enthustisiho pelo dra- 
manaval, que terá por horisonte as velhas.pa- 
po do mais velho theatro que se póde ima- 

ihatr = irado A 
E O chistoso escriptor Luiz de “Araujo-Jus 
nior; tem-algumas, comedias para subi om d 
sgena esto inverno e que serão recebidas pelo 
publico: tão .satisfactoriamênte como costu- 
mam ser as obras d'este author, que ainda sê 


não afrancezou na comedia portugueza. 
we OrINd Ss (a seiy eu tsaTe 


bo Provincias hj 


“ COIMBRA'3 DE JÁNEIRO — (Do nos- 
so correspondente) — Vai de novo reunir-se 
extraordinariamente, a junta geral: d'este/dis- 
tricto para reconsiderar, diz a convocatoria, 
a distribuidão do contingente de cóntribuição 
pessoal, que ao, districto cabe. pagar no corren- 
teanno.: ! I 
"As justissimas reclamações que se apre; 
sentaram contra 'a distribuição deste impos- 
to, feita ha pouco-pelajunta-geral, obrigaram 


toh 


dando-se em que a junta procedera contra a 
lei, por:não tomar para;a distribuição nenhu- 
ma das bases. que ella manda seguir. 
Estou inclinado à ti mo con- 
vencido qué de se Séguirem à risca as bases 
quea'lei cânsigna não pôde nascer uma 'dis- | 
tribuição do im) usta e equitativa, por 
que.realmente as matrizes da maxima parte 
gularis 


mas é monstru 
bitrio, opto pela primei 
A distribuição que 
parntáda e oppressi 
po confirmou o ineú 
- Todos os jornaes daqui 
representação da camara mu 


foi annullada., : 
isse-o aqui e 0 tem- 


ira a pedir ao governo q 


:zes concluido; 
A estrada 


si 
juntas de parochia 
o resultado dé tar 
nhum. Um mau 
onde não ha um melhoramento con 
não ser um, que se póde considerar de favor, 


devido, x certas gonveniencias, quo. não jvem 


rer que, seo governo accordar. com 
o snr. «Salamanca naproposta, por este ulti- 
mamente apresentada, da 'construeção” 
das as estradas, que ponham "em cô int 


| 


ção as estações do, caminho, de ferro com as, 
povoações. até vinte kilometros, venha; a:es- 
trada de Coimbra 4 Figueira à struir-se 


te querer ligar à 


P; 
de El 
n 


des progress 


res;vão ver, a. ultima, corre: 
ieou do; sew-il 


an vo um 05 
igon ger 
ração don, aj 9) let jts 


ias 


di 


M 
A camara nã 
conveniencia da estráda, p; 
E : 3 


gas 
6 RA MEN oito 


eriodica, não só. 
in isso tor- 


EVER ec 


a, porque seria 
o sol; bastará só dizer que, além de quasi inexe- 


uivel, por passadas inundações ques constantes 
a estação invernosa, produzidas pelo Mondego e 
utras 1193, nos campos desde, Coinbra, até, Pi 
ueir: fil PM apo Êngio, Ho si 
Pidêao lovas Cleiton cora enotintdsinila dcspe 
as, o não “prohencherin o fim “prihicipal, qualcod 
ligar com a capital; do ioto ,- 8 outroso pontos: 
importantes, as, povoações 


authoridades atnitiistrativas, curroboradas pelalithe 
prensa periodica, e pelas instancias feitas pobminitos 
deputados da nação, ul ou p of: ud 
Pia das estns razões, n camara municipal, 
dá Figueita da Poz aitida mdis uma vez pede a Vossa 
Magestade se digãe” ordenar que, quanto autos, to— 


E 


mecem ns:obras ln estrada partindo d'estr villa. 
o a preciosa, vida de! Vossa Mages 
Ss ANHOS, 3 portugue: 

saia Ai 


ada Foz'êm' camiiléá! d8790 de" dezetn! 
0 vicgrpresidente da camara; Antonio) 


“| tos"d'este concelho: 


- | uteis, 


dividi 


do campo ao norte “do Mondego; que” são o: 

«calléiços» de Pôr gli prado aids ; 

esta é com ade Coimbra... to estas |respondencia me disseram que é 
«Dando-se.este -caso, creio na, estra im empregado da Universidade F 


Trotibar timibordão de ot 


dá g e 
e: : si 


8 dra e h 


y lomem; tambem es! 


só: da | | 


rincipues, do norte, do | DOS 


E, para representarem ni 
pregarem todos os esfoi 


gadas licenças para a cultura 
n'este concelho a differentes individuos que 
a-requereram visto. que os. Jocaes. para 
aquelle fabrico não estavam nas circumstan- 
cias, e nem convinháldusádde. publica, (ses 
undo a opinião dos facultativos que vis- 
oritram os locaes para aquella-cultura: Não 
podemos deixar do louvar tal procedimen- 
to, é pod para ci Cf ines 
nos sitios aonde se conhece que elles tem 
quitas molestias , e desordens entre 
os pôvos,' qué pelo imál immediato/'do, tal 
tultura, os tem levado “áquelle ponto ; n'es- 
e caso; estão os de -Mourellos e; Vil.de. Mat- 


ai aqui fandar-se um novo jormal “com 
typographia propria, . O capital da, empreza. 
é levantado por acções de 105000 ,e dizem- 
me que já emittiram acções: no valor de réis 
1:0003000.º O' jornal deféniderá o acta! mi- 
histerio e é nedigido por alguns lentes e dou- 
tores de medicina; bat nd me 95 

Aassociação dos artistas teve ainte-hon- 
tem a) sua reunião anunciada” pura 
tussão, dos, estatutos. Compareceram . 
de 80 associados y todosianimados dos me- 
lhores' desejos de concorrer para se levar a 


cffoito "essa tentativa, de que” tantos e tão 
! sse ee: 
e. 


Itados hão 
08,08 
m..prognostico 
algumas emendas 


traria, 


Com auspícios «ti 

mos quasi urar 

tas de Coimbra E TE 
ho, que tão bril 

o. Assim o esperamo 
D neipio do 

sevofatal 


retrogr: O no cami- 
ente vão percorren- 


içã, “tocou insens 
nedo,, no gatilho da, 
bala, nas costas, Ide 
vrsail coa: 
poi 


por 


ambegm, Pop sui abordou, apommeitis 
as, casas om UMA MApLepIAo: 


sa dono que é 


ões, quo tivort 


co im 


syndicar 


Rg 
dos actos da camara restituido 


(os Audhitorios di 


rreira da, Cunha, 


do" dos 


1l súp 


de Sânta Cruz esta 


E; 


Iberto Pinh Ba: 
3, 18 que, era paraçho. 
dado do Porta Del 


ho d 0 3nr- An 
rosy bacharel.em: é 
mamas fregúezias de ci 


1 0% 


JB NC) GU 
cidade, PI J 
desistiu; ahtes'd  tomat po 


qi lit 
A estatistica criminal d'este dis! 
viltindo dão seguinte rósul. 
io, 2.x9ubas, É 
rimentos;e l-desastre, 
s domêz a 
dt AB 


mano, e pargmen 
resistencias-dauthoridade. 


á 


| Assassina, 


um 
ondei 


e; 
al; 


24 POR Nó 
individuo de: Cânev. 
matou"um ipiiãio é 


difficultad. 
seguinte ao! 
Segundo -me-informam-vamos-ter-n'osta- 
idade um baile de mascaras noytheatro de D. 


| 


eu 
Luiz: bom é que esta cidade se vá emanci- || 
pando dos preconceitos, e gosando, dos.diyors] 


| Dias Nestorio— o “fiscal, Jolo, Mar; “Thingo. 

IS E Seo Botao Fern 

mas; 'Terencio Ferna: Aut 

Antonio dg Souzá 00" IL mo y 
vs Na séssiio ida camara; ém quo-foirappros 

vada esta reprosentação deliberou-se que se 

corividassem . por meio da imprensa todas as 


que não só núturilisã em terra estraiha. 
“Nem só em Portugal tom: desfoito 'as espo- 


carriarasmbnicipaes ido districto e provincia 
bem como todos 'ds propristarios; agricultos 


às cidadess de Lisboa 


| timentos tanto em son! 
er Por egos 


lg do sviigioiura eu olgatpil 
ermino hoje por desejar santas é alepres, 
festas/aos meus estimaveis leitoves, com quem. 


latro ânnos aqui converso todasias 
dos nto dignos e lnetrados pros 
tdo dos quaes no mesma 
ido provas de benevolen, 


haquasi qui 
Sorhainás, 
Brigtanãos 


periodo tenho rece 


1 


“|narua do general 


ed 
mios fora, 


a | um di 


rg os dub  noilqu 
vAlfvedo dos Santos Cartela, umlivro da fis ut 
E 6ãos asgza esmva osemç - obacupaiquna sob ator 
| os Joaquim, José da 


[si sftonio Jos des Souza-Guersiumlivradeios 
y | trueção! pis o it a erÍguo Ciasdung misd 


O | anjo 


cia, amisade e consideração em grau muito su- 
perior ao meu pequeno merecimento. 


a esta cidade a companhia dramática italiana 


Santoni, regressando do Porto, e hoje sahit 
para Caminha com direcç: Hespanha. 
js Balleccuwjhontemso pnr. major reformado 

oão Pereira de Araujo Barbosa, cujocadaver! 
se-deu hoje á sepultura no cemiterio publico! 
d'esta .cidade, fazendo-lhe as ultimas honras 

nebr pbatalhão de infanteria n.º 3. 

| jo) fale ido, que mi ia penin- 
" sular, tinha a cruz n.º 2 d'aquellas campanhas; 
ejera tambem «condecorado coma anedalhay 
hespanhóla de ; 


NOTICIARIO 
Teimporal. — Desde segunda-feira 4 
noute tem sido quasi incêssante a chuva é o 
temporal, quo nas noutes de ante-hontem; para 
hontem, e de hontem; para hoje foi acompa- 
nhado de trovoada e graniso. A du d 
- O peso dã agua abriu o mito do terraço 
fronteiro 4 casa do snr. Manoel, Alves, Souto, 
Torres, em Vila-Nova: de: 
ese 


quo ah 


Gaia! ; 
“ Hontem'ao melo dia, ria decasião em que 
um rapazinho, de, 7 para $ annos, por nome 
Augusto, que ia para a-fonte da Fervença; 
passava rente do muro; desabou este, “cahindo 
pedras e terra sobre à infeliz ereahça, que B7) 
coi logo morta, com a cabeça esmagada. e, a 
perna diveita traçada por cima do joelho ! 


sembaraçada. a ad 
Rio Douro. — Em consequencia ida; 
chuva dos ultimos dias, o rio Douro recome- 


“José de Almeida Brandã 
|, Manoel Coutinho de ) 
* Francisco Antonio Gullo 
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olemnidados Vo abebieasvia!) alvos 
Osalúmnose alumrias que receberam 


“mw INSTRUCÇÃO PRIMARIA, o. 

Í, g 88) be L pros: 

| José Sowres fo Meirelles, in livro dons 

Rolos a O RN 
iploma de louyon 1 uj od 

Pinhoi 


doi 


ab 
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+ Diniz! Jonquin 


oma de louvor 
sirene Petas; 9/1 uy 
José Ferreira. dr Gama, my 


nro 


ins! 


vp osai Re: 
edalhordo 


Costa, Basto; um «diploma, de 
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louyonts no tulloenio os nã ' 
Festa em bones tudbA RAS nur 7 
| ssAntonio Joaquim da, Enonrmação, 


« Cnrlos Prederioo Pi 
José! Antonio Kerreira Louzada, idem! 
“ INSTRUCÇÃO, SECUNDÁRIA 


ei 


+ 01 /RRANOEZO edu sq isl À 
obvs ao obuin gli à mt Sudes eotiun 
hi “Antonió José de Sousa: Gubrra, um diplóma-de 
onto rosas solo wear! J 


24 crasse 


| «Augusto Mendes-lovido, mm livroido jinstrue- 
ntecedente; | ção. 


f idio, 2 rou-, 
nos À furto, 3 incem-. 


o 
ins- 


EAV 


m livro de 


vB crase! 

anhtos “Andrade, tu 
4º crase 

Alfredo Alves: Martins; medalha d 


à tubo? 
Antonio 
trueção,| 
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dos 8 : 


e pratas 


Manoel Antonio Vasques, um-livro de  instrut 
! st e! 


E ob cosalo 5 sil om odnoup 
é INGLEZ 
pos otro polia oDASSÃ, 
“Arthur; Abgusto: do 

ta. 0 


É quipis 2 sin 
j “COMMERCIO, 
14 coASsE 1 
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ve tuniad 


Sacramento, medalha: de, 


do Alves Martins, um diploma de lonvor.| 
Esrsoa margin sus QuABmades u9770b polos sã 
| sirJosé Geraldo «da Silva Sardinha, medalhá de 
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Luiz Geraldo da 8 
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[5= “Manoel Antonio Vas 
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Avua ficowobstruida, mas já hoje está de-| vo 


oknasi 


“| sat An 6 
+ obs Emilio “AIRBUVei galo! 
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into, um diplomai de louvor | | 


24 CLASSE E 
Maria Roza de Jesus, medalha de prata, 
“Leopoldina Adelaide da Silva Mengo, um 
nstrucção. 
Sophia Corrêa das porto gn louvor 
1º CLASSE Y 
“Maria Emilia Durães, medalha de prata. 
milia Augusta de Moraes, um livro de instruc- 
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: 
Anna de Souza, idem: 
Emilia Roza Machado, tinv/dipl 
da Rocha Leite, idem. 
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ina da Silva M 


om de lonvor. 
M 


«o ucinda Leopoldi eugo, medalha 
e Pimba bin ud s 
Maria Outeiro ie Jesus, un lv 
Marnt-Buiza Alvaros dos Shntos 
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= ATbertinã da” a/ de Lacerda, idem, 

Carolina da Corôa Ribeiro, idem. 5, 1221/00 obs 
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Adelaide da Silva)Correg d rda, tum livro 
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“= Roza de Souza, tun diplonm 
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roside 8 Prarto! 


«Oiyss »154 000 


Pita Herb Her Latlêcbut ef 


a sp.8] 


o Mofeifa dos "8: 


ieolos 


Os officios de sepultura fazem. 
Nidute RáSipreja"dos”Perti 
| irpalleebl ipúalmento à 
Antá Rosa Cunidida Ribeiro, 
baé Perreirálda Fonseca Marques: cú! 
a dos snrs. Antonio Ferreira Marques é 
mingos Ferreir; 
Os responsos d 


s do Cátino. 


! 


y terão lugar ho- 


je 4s-AxerMarias na igreja dos Terceiros Qar- 


ja ab qeojanah 
gasind ds honye es; 


imglitas.,j, gbubi 
entra, b 
unico, que constou, de, varias peças 


EIS OPS -sq 5a sup oseuj do crmitl) 
Ne fo da opera, eLuciaa o tenóp Bignar; 
dl.e baritano, Butti tiveram, aplausos e, uma 
chamada, ulssioger estagbuios co opa 
«ch rosca a opera cilbreuna pe ob) 
arinozzi, foi bem cantada e justamente apr. 
laudida. x 
-» Neyariado «Torquato Tassony pela,snt.+) 


u manifestação al- 


15; por Bútti'é Marinoz-! 


Dista 4 ves s08 


“oo Por limitada a concorrericia; porque m 


nel 


das sajenti 


Is prinçipães see; 
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seaço 
todos de uma vulgaridade, queos: conft 


|parecen“azido “aos Tadides 
vam assaltar na fregueaia d 
Outeiro, aseasa, do, abastas 

“A! "nela; hora! de) 


, lugar do 


pois dam 
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acordou omárido. Estegritou'& voz 'd BLRei 
é consegujú ser onvido pelos! visinhos, que 
acudiram, Qs ladrões fugiram, porém hot 

ainda um. viyotiro 
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Do ERA 


e se" propozer! 


dor,iJoão ] 


teio. que se: estendeu por | 


————— 

as partes da fregnoziu até às Ze mula 

madrugada. 

pr Lymee.—O snr. capitão-tenen- 
commandante do vapor «Lynce», 

1 cidade tio boa lembrança deixou 


dos, passa a commandar a corveta «Sá da Ban- 
deira», sendo substituido no commando do 
«Lynce» pelo 1.º tenente o-snr. Antonio do 
Nascimento Per Sampaio. 

O snr. Sampaio era o 2.º commandanto 


do..dito vapor; e à es delle fez o 
Hsnr; ministro dá mariah: mio 
“dante é acertada, porquê o sm ió tm 
| distincto e intelligente official de marinha e 
um perfeito cavalheiro. 


“Caixa economica na cadela. — 
Do «Diaiio do” Pavos — O sn Nunes, car- 


«| cereiro das cadeias da Relação do Porto, to- 


mou um expediente,!-qné sofferece grandes 
vantagens aos infelizes: que, pelo mau uso 


DE pau de y 
presos, gastavam tudo quanto podiam eia 

aldito 
jogo, que tem custado a evitar, de sorte 
que , quando sabiam da cadeia, não tinham 
um real, o que os obrigava à, roubar no 
dia seguinte para acudir ás 
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à go s am 
N, 'e) 


tamos munidos de factos de curiosidade e:inr, 


"| teresge, mostraremos as. vantagens da cáixa 


economicas o: desenvolvimento que se lhe de, 
ve dar;;e 0 fim de certas medidas queilembra- 
os ao carcereiro, que elle prómetteu; emprer:». 
ay, eu9, beneficio dos yadios, que podem sei 
uteis. sociedade, pntodos ag nallangaRo com 
tm-modo de vida do tinar os meioa/ 
o 208 
Noleilão'que 
teveilugar ante-hontem: de! muitos objectos: 
pertencentes ao snr; Manoel Peilro Guedes ap! 


ent 3 
onyor. pareceu o rico toucador-de prata dourada;com 
- | que um soberano-de: Austria presenteou aitai- 


nha:D: MarialLy que-depois.o deu &snr:” barol» 
neza de Beduido; avó da fallecida esposá dôs 
|snr. Mahoel Pedro; Guedes: rominjvostl 

Lam Foi-arremátado: por conta:dleste senhor; 
não só porque não houve lançoque sebaproxi« 
mabse do preçovem quê jelle oéstimavay mas 
tambem ipórque o mesmo senhor; condescen 


- | dendo com alguns amigos, apresentou aquello! 


rico movelnoeilãomais pará-ser vistólampre- 
tlado em pablico:que para ser arrematado! “q 
“Offeinas competentemente 


cima ) ha 
Ls aaa Edil i o La 
ado pablicaha extensa relação dé Di e 


hj 


3 


fico 
Bom, 


dg Oliveira wpithl,ldistrieto do/Ooimbral 


uai ARO alva , Voz «Biytoso, Gueto rt 
aÃ 


MEL to ecotri at eramiort adm ; 
| oo Fricisco. Jósé dn Silva ste fábriob de contumes: 
Monte, 


e peles de carteiro é de cabrito no sitio do, 

las Pontainl it t : 

TG Eri o Mou. 
a Orqueija = ulficind ty pogiapiea ma vuá dá Por 

| ravia de Baixo; n.º 108, davidadedo: Porto; comunas: 

À a a yapor E de dous cavallos, que sexvodo, 
otor à um prelo me a . 

do 

“de pollicns"? dd cordovobh joitinda ma praça! dh” 
legrio duvcidade do | Parto, 1) scbuiy aobrsl sob 
is Garein PER lin de riatilo 

de aguardente ax. do Travanca de 5. 
RE A 

| TosJoab Mirtindua pi io E med 

o pelles-grosisab, situada/ma rna do Monte Bello ma: 


) 


A dagidederdo Boto, arroguii ufa abelylajos a o 
eta E fe abelylotop a 6 

.qodo Mb fot a 

cantado Coitabrit vol salunt ob misbrio glad 


doná Tayareãs 


“Antonio! 
ORI 
EU RSA 


Réiw'o Juno Dik do sono! 


1 
nr da, 
pesa 
le pelle: 
dado“ e 
axjoelo: Mai 
ndo, no çaea da Rego-Lameixo, da cidade do Pors) 
“Manoel Radigues Tolireiro = oifbiga de áiaghto” 
gole Rguhrdento ti proxifitidade da povonção 
o Casal do Gonvci, concolhore(distsiatê il Wlamanoo 
Por !'désprichos 


thaide—licença para/ desvincular de dous morga- 
os, de Gude ei do rm comes 
reis di; le constituir com os mea- 
8 du Elos, Aro De 


or de ré 
| mos bens la ênda” 
serra do Bettêncort Lopes; D: Awiih Enilia Búttóno 


ouft de Medeiros nnh Amelia deBetteniconrt 
Poxeira, um pabrio ea equivalente nos alimpntos 
ALIAS rreRER a a é 
|, Francisco Pereira de Bottencourt Lopés Te” 
Aathaide-Miteniçã para'oboliva nátiiroas viieiilár da 
out mbrgados ato que é adminietrado instituídos, 
um d'elles por Alvaro Lopes no sitio do Volcão, qons 
celha da villa da Alggoa, 9 outro por Maria Moniz, no 


' 


* idem idos 


le varios 
m dividas 


zes. — O numero médio de operarios dia- 
riâmente, empregados: nas, diferentes obras 
das linhas de Badajoz e Porto na semana: 
findá 'em 20 de degembros foi o seguinte: 


rarios, Car. Cavalg. Wag. 
Linha de Badajógi 1204 509: 117 


Linha do, Ea Al ar D 699 463 165 
..+ 80360 903 972 282 
pesendores !— No dia2, 
arcos da Figueira que tinham ido 
á p pesca da sardinha voltou-se ,, em | cónse- 
quencia da braveza “do mar, na costa de- 
Buarcos. 

“Peso Rdo 4 Pescadores, é 
TR ficoá i ferido. 

Os outros barcos fizeram-se ao mar na di- 
reeção do sul e ainda no dia 3 se não- sabia «la 
sua sorte. 

E, na verdaio, digaa d fla Lo meniseração a 
sorté; idos pobres pescadores, que para ganha- 
remia vida em durissimo trabalho tão Exbogtos 
andam a uma morte terrivel! 


Registo parochi e? 


eum, que se sal- 


al de g. de de- 
aeitibro de 1862 a 4 de Jancieo 
"* de, 186: & 


“ Hjlsádos dedo 1 do sexo E e & 


eminin 
Não bôúvo das casamentos 


30 Luja dos ibeiro, 41 annos, casado, na 
raa do E E dO ms 
Antonio de Bastos, 62 an ir no 
Ag deh Mendicidade, sepultado em 8, Ildefonso. 
menores sepultados no Repônio o Ca- 
sidade L 14 mesieiã sup a 


) 


pat dit CPROaENA ea Vis o 
“Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino ei do 
feminino. 


Não houve egemmentomç O), | 


11oJosk Simões da Silva Forras, 64 anos, viuvo, 
na roaí deTraz;-sepultndo ma/'Prindâde. “y 
Manoel Antonio, 80 annos, viuvo , mn 
Moinho de Vento, sepultado no Repousas- > 
É leia Gomes atado 71 anpos, viuva na rua 
las Oliveiras, it er 
Agostinho AÍ Ra PerfeifaoEstannos, casado, na 
Er do Anjo, sepultada em-S. Francisco. 
Mais 3 menores sepultados na Lapa - nf 


cum) Fregueziade Santo Ildefonso 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 | 


nesiup ri 


do sois er 


“8DAn 


Pari dos Sinto Asus 
Dto raeir don santa ouza, 25 an- 


nos, na rua de D. Pedro, com Albina Francisca Dias, |- 


26 annos, idem. 
31 — Francisco da Costa Almeida, 52 annos, na 
rua de Camões, com Marin José'da Conceição, 20 an- 
PRI otejd. O E 
d— Ma ria, 23 annos, na qua do 
dm, com Jacintha, quad pinaapn prága 


hão, 7) rim 6) Sos ao) nº 


auras 1 


( “ «uM 
ND) maria Roca, iihannoa ablieira; nam rnado 


Bomjardim, sepultadano Regonso, 


Gl E João Manoel eiga, 87 annos, casado, 
naua de Camões, o em Cedofeita. | 
ent e do; k 


0 ) sb sound 
, 27 annos, na rua dá 
na io annos, 


TREE com o ais 
rrei) 


e pg RO Oh Em ma 


rua do Batedo, com Bernárdint da Cósta, 27 antos, 
atiovilO oo agi sigo 44 
“10 1 > Anncloto Dias Torres, 26 iiifios, liso ri 
riaytom Anna Ferreira de: Sento 2 finos, idem, 
ara obr co nina, Aorloibiirdh 

2771929 =: Manoel Gothes dos Santos, 
voy eim Cima do Muro, sepultado en end, 

Mais 2 menores, sepultados no Reponzo e s. 


Francisco erro rr e gl £ 8 b: oIR 


nuind evesFreg ja CR O 

, sendo -b ilb 'sóko/mas 
eis si no tommanS 
+ e CASAMENTOS 9) 1) 
dro. Antonió dê Almeida, 41 hinnos; nai). 
Toji la Marca, com Constancia Perpetun Pereirai|, 
Barbosa, 29 amos, na run da Lapa. 


uni, a eba a, 


Sent A 
ao vi? nr A in 


a Marto a o da, Pei, sopa at ces 


rua da 
rua de 


Mesrasia 


5 - É Freguesia E Miraga: 
o nie o) 
oh Meobonro sapamentas aí 

oBITOS, 
sad Mi ga Conceição Ferreira, dito, 
viuva, na rua de Miragaya, sepult tada po DM 
k Meia pengopnor pogultada no, Repouso. +, 


a io 
t 


no cRliquo o uy A 
codb) Freguesia de Massarellos ij 
Baptisados et Axo maneio 


« Um menor as up. PepetiioA 

oútiquo — LIA Z 
Freguezia do Bom E 

«7 Baptisados 8, paidira do sexo masctlino 

femininos! Sl retintnt Toque 

ce casaca * tido 


o 


9 


Aniceto Ferreira, 26 é o o Victor, 
com pon aro 

Pd ais De lema, Victor, 

com Etelvina da Silva, 21. annosyidém. 


tum dor jan 


VE 4 


o 


Ea 


tua 


uso: pus 
ra + y 21 annos, à Dist na 
rua-de Santa Catharina, sepúltado no/Repuso. 

. Ma 2 menores sepultados no cemiterio da front 


guésine Repouso. 
Fre 
a a PE | 
do feminino. 
Não Hon casamentos; 


JOBITOS o, 
90 annos, viuva, ag Ss ie 
o da freguezin. | 


guezia. 


PA bed 


coro » 40 anhos, viuva, na 
rua Flórida, Jimi no cemitério da freguezin. 
Mais um menor, idem. 


Balanço dos talhos mandados abrir 
por ordem da exe.” câmara 

municipal durante a 3.º semana - 

finda no E.ºde janciro de 1863 


* DEVEÓ FORNECIMENTO MUNICIPAL 
A José Bento Leito dos Santos pela com- 
de 36 bois. . 

Ao Pe ftliino pela commissão da compra 
dos ditos bois. a 
Ao cortador Manoel Cuco. 
Aodito José Cambeiro. 


Ào dito asda silva Lip at 
Ao dito dida Força nha. . 
do dito Antofio dá Orha (Ud 


í 


|e affeição pot todos que de jperto conhecem. , . 


| Lied ra pronuhéiado pelo 1 ria | 


! “| tigues tenha dado passos para a restituição 


talha. 


arrecadador Manoel “At mio Lage 


uerreiro 25 
Addito José igneira 24800 
=| Ao dito Mnioel Franeisão Feri 

orresmo. (L dia)... o 
Ao dito Diirte Esteves de. 8800 
A Antonio de CA pela údusção 4 

de 36 bois para os talhos - T0áBDO 
Pela resalga Ft os corro Rr 

nº1). Cassqolauo nie AL BIDO 
Painno cri par 8 tal emo 9 e 8y 113685 
Por lavagem dé púrios, amolar ferra-.. 

mentas c outras miudezas (idem nº 4)- - 25895 


Pelo apió de thhrd à soberanos pará . 
compra é EAPÊR APRE E BpDO 
Pelosidiroitos aa enrne; cabe: 
ças, cebo, fito e com ros (ideti 
Pelos direitos reaes (ilêm nº 6) - 


25090 


3545440 


s825880 


gia ddr varia die Biajo 
Pelo dito de 195 Klog amihas tie carmo 


Pato de 
Pelg di 


sia aos, dio bois. , 


são sro mb 1 
Prejuizo.sa 


tá 


do à contã acima, vendérar 
a s, por age da exc ms ent PEDRA 
meio aaa de entue, que tanto produairam, 
0536 bois que na terceira semana se abateram ne 
a É publico, séndo 8178 de i- 
no: EA RA ALR BO e'90 1 
o 


ne ia Aa 
ma, quando nos talhos publi 
réis o arratel, que yem a ser mais 17.e meio réis em 
chda arratel do que o preço por que se vende nos ta 
lhos da exe.=: camara, é mais 12 e meio réis do preço 


de 85e 95 réis. 
E AVE Cart Fofse Vendida 856 96 rf kda | 
mei on ma haveria de Ibero 115590 m 
lugar de éis, de prejuizo que apresenta esta 
conta, is 

Porto é paços do EA 
Ra 4 Fernandes Bessa, 


a se ão 
ae 1, 9 osso pa 

Ra 
Se Cidndo tolo 
de associar-se um distincto jurisconsulto d'aquella 
cidade. Fazemos votos 
diga a teria de seu nascimeiito, ónde deixa estima 


Parte hoje dia Tisbor na Bt 
motivo da estada ide “teh pai n 


... 


N 


| Folha E Ma rid. de. 2 de janeiro 
do 1. º, do RA jo da 

] ud das «grandes que: stões enja som 
lução o anno findo Tegou ao que começa, se 
mostra desembaraçada das complicações que 
dificultam o. desenlace; O discurso do Im- 
perador. Napoleão no dia/1.º,foi reservado, || 
limitando-se á manifestação da esperança de 
que, az, da a Mire pap eb portada 

ea re 08 discur: de Pio Xe Victor 
| Manoel, ma mecepção do 1.º do amho; revesil 
Jam-sê a esperanças dia mente oppostas 

O Pa era o Piemonte fag a qmen 
É Tonorabio, ame Italia: Eee A que” 
os italianos ão, vissem satisfeito em 1862 0) 
voto nacional, exhorta-os à conciliação como 
meio efficaz de chegar à realisação dos seus 
“desejos. 

A questão gr ega continua no mesmo es- 
tádo de incortezns, ia sendo poucos os re- 
ceios de re aimpaci ai dos grrógos derro- 
te os trabalhos que a diplomacia emprega pa- 
1aa cons oie fg tua Ro ; [A a 
roduziu grande sensação no mundo po 


negotios estrangeir stria, dand 
densas que à BA inter esses na 
Italia, onde nem a Atistria nem a Rriúga 'quios 
rem a unidade nem n quéda do pontificado, e 
'no/Oriente, onde ás duas penha! Mo convem 
sin 


o triumpho exclusivo da ncia russa ou 
intalligencia entre Vienna c Pariz. 


britannica, tornam Tt e Motion) 


avançar, e que por ter avançado, Burnside 
soffrew uma derrota, > ea 
TURIN 30. 0 mi 
alguns municipiosde Napo es pela sua tibieza 
kontra os reaçcionarios. 
| Treat LoL seina, que 
foram disporsadas sem emprego da força. 
“PARIZ "30,0" Papa' mandou ''25:000 
Fanicom para Os operar ios" ingléies sem'traba- 
ap bu , ' 
“A falta de algudDesiaugmênta à miséria 
na Ptovincin do Sena inferior de uma “maneira 
drrórosai 
De Roma e Argel pa reforços pará! 9 
Mexico. ! 
Tampíco rendeu-se sem resistencia aos 
francezes, 
— Juarezimpoz penu de morte aos que: com- 
muniquem com o inimigo, sem Gxcoptiiar os 
correios diplomaticos. 
TURIN 30. — E” imeniloto! que mr. Suri 


o quer, demittir 


uti muago b 


a Francisco IL dos séus Estados. 


ção do corpo diplomatico. O imperador res- 
pondendo ao discurso que se lhe fez disse 
ue tinha uma firme ósperança de fo a) 
não jalteraria a paz. 
TURIN 31. — Decidiu-se em conselho o 
ministros que se organisassem 220 batalhões 
de guarda nacional. 
“NOV A-ORE 20. — Não foi admittida a 
depmisnão de Burnsid ui 
sepnratistas soráio! 
ac Plymouth. 
Nos arredores de Corintho afim uma ba- 


tias os tedáohils 


“Alfandega do Porto 
(Receita da alfandega do Porto de 2 a * 
É de janeiro. 2, 5 


10:8865355 
ldein no dia 5... É ; 


berts. 
5 


gu ay 
“| Generos 


para que seu credito bem-| 


Despaclios a dop or op foras oshrangosros 
LONDRE = os jórnaes | 


que Mac-Clellan foi demitido por não querer | 


PARIZ'1.º— Verificou-se hoje, a recep- 


O. Na, galera Saudade, 
JU do Sa Queiro; rris com  salpieões 
dito com presuntc o 
* PERNAMBUCO. No briguê'S. Mete 2 


Vinva Moré, 1 caixa, com, livros, 7 

IDEM.—Na burca Restauração, . dos 
10' nie com presuntos, 50 cannstras com- 
10 snccos com rolhas. 


Santos, 
alhos eg 


1 HAVRE=No paénaho ata; AM. Teixeira, | 


19,08ilitros, de vinho; GA Pinto, 568/16: ditos 
dedito e 1 caixa com doce, 

BAHIA.— No palliabote Garrett, J. L. Alves, 
100 saceos com feijões e 4 pacotes com fi. 

"| DUBLIN.—Nã escona Greetchen, CG. Cover- 

ley 200, cnixas com laranjas. ,, 

AMSTERDAM. — Na escuna Maria, E, Kebe 

& C,, 349164 litros de vinho, 1 caixa com doce, 


8158420 | 26 ditas con laranjas "e 2º Intas com biscoutos; Q. | 13 


Harris & C.º, 267 litros de vinho, Vanzeller & ta, 
8280,72 ditos de dito, 


LONDRES. — No vapor St. Elmo, J. MR. |- 
GEL | Vallente & P. Archer, 5342,40 litros de vinho. 


eita de carga 
anciro 5. 
LONDRES. pri ing. 'Thomazin, cap: Ro- 


Completa descarga | 
Janeiro 5 
“FIGUEIRA. Ilinto Recreio. 
IGLASGOW:> Barca ing. Perseverance. 


PRipnd om para “consuma 
vaneis 
Assúcar—15 Caixas, 10 Ec 4 darticas e6s 


36 saceos e 1 barrica. 
| Areoz-+57 sadeos e 2 barritas. 
, Parinha de puu—3 sacos, 
Doce—3 shecos, 
Algodão em rama--N7 sxceos. 
Couros em cabello —425.. tu 
Aguardente de cana —9 garrafões. 
Idem & ) 
Assucár—1Í caixas, 9:barricas e 21 saceos, 
Chfé- 4 sncéos. 
Arroz—230 saocos. 0/11º 
4 Farinha de pc snccos, 18 uso ef pe 
néiros, à : 


fomliia— 

Doce--96 pgs 
Algodão em rama — 70 H 
Agunrdente de cana —3 garrafões. 


tab orisnai u 


Janeiro 5 
“Aduellns-—6000 paus. 
Enxofre em pao ta barricas: 


Manteigst » bar TOU dá 
Dara fan RS 


Banco, Somprregendo Porto, | 


| EBisbarasipihho ala o do Bane É 
do “Porto em: BI de “sentho de des 
besrunia qpodasar é 

vi 
tb RAP gu 


Letras descontadas n réceb: : 
Emprestimo sobreiliversos penhores. 
a do Broa Baco nova 
E abfand 


“balanço) 

Ep diversos 

mpréstimo. 
8€ 


VUPASSIVO! +?!" = 


Capital actual doBando O | 
Diver sos depositantes 439:3198194 | 
Notisem circulação. 214:9203000 | 


Amortisação do emprestimo para a 


Eibieto alfandega. ....... 


Fundo Tui es 
ERR e perdas), 
usos bbunoo 


56: “2508000 


Net À 


O al 


| Em 


men ar 


Os directores, q 
“omiti Ballhasar' José Martins." 
14 Veroújmo de Souza Guinharães, 


ru 


Gs 
o 


Praça de: Lisboa 3 de fanetro — 


41 


ea dd bão a 


Lisboa no dia 2 d :008 3759 
ram mo dia 8 SSoiadi 
f » esti 

nabo) corpo mer db: 2p8A90 


Bunto eng 


Cotações omeiaen 
|Inseripições Aassent: 
pago até no fim dó” 


q 
pelo nt 
48 1a 48 1h 


lang 


tie de 1862 
Gonns idem. AB va 48h 
'ertificados 4 à 
o de diva publico AE E (O. ) k 
; aa 
"Titul ublica azues) à ayd 
ne gi a a E pagos 


tres operições] ! 


Papelemôeda 7.2 
nina st ah 


Fundos estrangeiros 


(Bútetim “telegraphico) 
Bolsa de “Mailkid, é em 3 de juneiro—3 por « cento 
consolidado a 50,75, b0,99 e 50,90. 
Bolsa de: Pariz;; em 3 de janciro'— 8 por-ceu- 
feançea apo 4 a dio 98,10. 


to, 


Bolsa de 


dados 925 


Porto 5 de janeiro 
ENTRADAS 
ORIGA ALidinis— Eécuna mus. Alesanwapr ea 
bivice, cap. Lescdebr; linho 'efaduel! 

Souza, Guedes. 
SUNDERLAND 21 fitas. Bligue ing, Young- 
stérs, enp. Hopreh, carvão a A. Miller & Ca” 
| Não ani embarcação ahah ! 
Ê Idem 6. 
“TN entrou nem sala embaveação gu 
Idem 4 de janciro 
- ab Vl Cnonas DA Mannã! 
Fica fora dabmtas o 0 
Um hinte., 
(O ventoá N. O. (regular 


8 


q R dig EM 


baldi ' 


PUBLICAÇÕES LATTERARÃAS 


00:000/8000' | prt 


Rós: empre (5907 154092 fox 
pemop Commercial do Posto, 2de jhneiroçde |3 


4, 
a "a 
28 
> dade o Mi ne de 
DO E aierTAR PAPA Listod 27 
Em Torbay o Vertromen, de Vlaar. 
dingen para Lisboa. 
Em Penzance, o Mary, de Swansea 
para Lisboa. 
Em Goole, o Colletis, de Lisboa. 
Em Harwich, o Anna Bell, de 
Shields para'o Porto, soecortido por 
trazer agua aberta. 
Em Londres, o vapor Iberia co 


ao 
| De DR Bodmadd US US, Celia We, 
' do Porto, r 
Emo Havre, o Nerco,'do Porto. - 
Em Deal, o Junes, de Blyth para o 
1 Ones eo Lançet, do Shields-para 
o Porto em. 99), o: Abierenio 
(? Aveirense), do Porto, tendo sido 
supprido de uma  corrento: 
Em Portland Roads,o Harriet War. 
| Ale, de Sunderland para Lisboa. 
“Em o Clyde, o vapor Dé Brus, do 
Porto. 
di Shields, o Harbinger, de Lis- 
OR. 
Em Bergen,'o Maria Therezi, de 
Setubal. 
Em Palermo, o vapor Venetian, de 
Lisboa, e seguiu para Messina. 
29 de novembro Em Demerara, o Clio, de Lisboa— 
sb o em 6 a dezembro o Mari, de Lis! 


| » 
2 
26 

28 


21 


p 


mi 


bon, 
29 de, dezembro, Em oras o preta, «de Lis: 


apt mg uh Em St Thomas, | o Gilmore Mere. 
ditt, do P Porto doe 


26 de dezembro DeCardife o blAtico, para Lisboa. 

» — De Swaúisca, o Hebe, eo Angeli- 
que; ambos para Lisboa. 
De Hull, o Anna Margareth, e o 
Olga; ambos para Lisboa, 

à sam 
29 de dezembro “Potá Londres, o London, para o 
or 


ty 


VISTA 


ão desen (Da Aldboro, o Mary Gilopi, 
para o Porto. 


im. algumas 


|| foltiisidê am livro e de tm rol ei pertenceram “ao 


Bethlchem; pelassquas sê conhece:queerá tripulado 


| | per noxe homens, encontrada-ná práia He: Tod, fa- 


zem suppor que este navio naufragou na noute de 
20 do corrente em Eyerland Banks ou em Vlichorst 
e que morreu toda a tripulação. (O Bethlehem, cap. 
Wickman, sabiu de Hull, em 12 do corrente, para 


“-LÓNDR ” 


rs Ad a 


f desta ferro —100 feixes. | 2 | Abi E 
" Oleo dó linhaça pipa. , B 
1 Gu liquido ata? k RRE E SR no ea a) err 
Se oup matr : - E ode dos oi 
eo sra '| dê sahipido-Bordennx pára os 
“moximento dos vinhos e aguas-.|do proximo janeiro, é o Béarn. 
p ; - ardentes beta "RAMSG ATE, 26 de dezembro. =) Ana Ci, 
rj vaneiro à 1.) 4] tinã, cap. Lofgrén, de Hudikswall para Lisboa, | 
bot Litros || quê chegou áqui Hoje, foi soceorvido por causa: de 
» 1 pespãoi Pepe DEPOSITO É avaria. e Pee 'encommodo em parte da tripulação. ! 
Abnnidento J 5875,00 ' MARACAIBO,:27bde novembro.==“iste sissdi 
DESPACHADO PARA CO) «sjuto 7109] fok estado de - S5-tte 
“Nino maduro ,80 | setembro, pelas forças nacionaes que o fizeram cffe- 


ctivo em 7 de outubro por uma divizão de quatro 
navios de guerra -á vista-da barra. 


VA odaáe 

A in. Scont. 

Em e pao. RENA is o 
ne 


a “hi dins.—Bureg 
MAZAGÃO, 5 dias. — R 
FIGUEIRA, 18 h 
NEW-YORK, 25 dias. — Barca noru 


á sAmpAs é 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Calpe... — 


AAÇÃBA “de sahir á luz o curso de calliraph 
asti ay apé 
rar Ea a SALA Ar 
pn Ea se tinha eomado esta interessante 
obra. ci 
A Pidsent êdição “que se acaba de pablicar 
é muito mais superior, tanto ha perfeição ida! le- 
tra como na qualidade do papel. 
Vende-se po to O indir liveari A de Tgna- 
cio Corrêa, nar ellomonte n.º 2 e 4. 
Na ans ist tombem ha para vender] 
os lindos romances : 
OS 'TRIPEIROS — chronica do seculo XIV, 
y um volume ep 8,37 draí 


NOUTES DE. AMOR P. CLUMES, lindo/36L 
ançe, do tempo de Filippe IV, por D. Maris 
lo Tn tra, «vertido «em linguagem — 2 -vol/em 


Alfandega ( do: ais 


s í u 
E O dia 7 do corrente continua o pa- 

giamento do juro das inscripções por 
todas-as relações apresentadas. 


mento e convi: 
ACEU, eai ho asda 


horas d 
a exe “Usnr.-D. Anna 


m a- 


si 

pc: A e EMI dos snes, 
“Ferreira Marques Domingos Per) 
ira ta Ponsego. 
Não ha convite especial, «mas “seu “in= 
consólnvel'esposo *e sets cunhados pedem 


Marias; nos Terceiros “do “Carmo, 'aútide 
so Tie ha-de fazer os responsos de sepul-| 
tur 4) 


o snt. Carlos José Ra 
Et Agispta joper foi- nos clargo-de/San> 
to pa 


Seu filho. & testamenteiro, “Carlos José 
Marinho Junior c Domingos José Alves, 
rogam .ás pessoas de sua amisade é do falz 
lecido o favor de assistirem; ao responso 
de sepultura que, pelo eterno descanso de 
sua, gima, lom de, rezar-so na igreja dos, 
sco, no. dia. 7 do 
(47) 


ER Õ. Maria 
Rodrigues « e Emi- 
lio Peiga, rogam aos seus amigos 
o de sua a flo NA REY vsa snr.º D. 
Marianna MiquelinaMoreira, “o: obsequio 
le, assistirem ao «seu. nlerroja «que terá! lo- 
gar hoje ás Ave-Marias, navigeeja da Or- 


“| dem.de, Nossa Senhyra do-Carmo. 


18:2549215 


á (46) 


ano 16 
Rar 


Nesta, typographia, precisa: e 
-| de um aprendiz de lis de 
| Mia 16 annos. 


q assistencia dos seus amigos, hoje ás Aves | 


À TT RT 
RUA 
- PAÍMEIRO Acha DO DOREQUIN DAS HORTAS 
Bm prmar ano 
veio, Athanasio Rebello Braga 
Hot 7 de janeiro e todos os dias a se- 


guir, pelas 6 horas da tarde, haverão 


| eilões de muitos e diferentes moveis, lou- 


ças, porcelanas, crystaes, relogios para s3- 
fa-e de algibeira, Tindas síias bordadas, ca- 
mizolas de laia, fazendas, vinhos engarra- 
fados, gerebra de Hollindá, eavandênto de 
cantia legitima e muita supéror guarda-soes 
para homem e para senhora, roupas, gran- 
porção de sabonetes, o muitos difleren- 
tes objectos. 
= O proprietario DIAS bazar decla- 
ra que se torna responsavel pela qualidade 
dos objectós vendidos no seu estabeleci- 
mento (quando não 0 faça ralguma VER 
ção.) a (45) 


Ptt LO juizo de direito da 1.º yara” escri- 
vão Figueiredo, se ha-de é arematar no 
dia 14 de janeiro, pelas 40 horas da ma- 
nhã, no tribunalida rua do Almada nº 335, 


uma morada de casas de uny'andar, aguas- 
furtadas e uma ilba pegada, sita, no inrgo 
da Policia, d'e de, com os no 10. a 


45, praso fath 
drigues Sarita ém 14) 000 réis annuaes, 
a cuja arrematação. se | rocede | por delibe- 
ração do- conselho de Tarbilia, no inventa- 


Morelli, casada que foi com Bernardo Mo- 
relli Chaves, ausente, te cuja arrematação 
se ha-de fazer a quem-mais dér de um 
conto de réis em cujóvalor as ditas casas 
e ilha vão á (48) 


á praça. 


“ Boas; alviçaras. 


A noute de tres do corrente furtaram 


Jumal-egõa" acas> 
taghada cum pôtro ide - dez:smezes, cum 
pouco lésor po aumal mão; raupas o outros 


úbjectas oulousj sb O Db os 536 
Quem descobrir o roubo TrEcaberA al- 
vigaras. (52) | 


io do 
ou para à rha 


oa 
ei 


nr ni e com todo aceio ca E) 
que” senão tem pónpado a desp: 


ot fm 


Bombas aspirantes e de repucho, 
com duplo om E 
Mari ida fila RUM 
ava ih os me- 


Bicalho, que desej 
es ntos de apparelhos hydraulicos 


a Exposição Universal 
Es a 
paiz;- ma 
RS Na uw 
prei 
tendo stda 


03,90 consumo do n 

e A tn ed 
a para poços, que foi 
hlha de ouro, e que 
JA Merqmechinistasitio 
à julgada a mais van- 
rição e elevação da agua, 


pi der ú i 
i- | considerado o emprego da força a par de 


qualquer outra, 
Este exemplar acha-se a funccionar den- 
da mesma fabrica, onde se póde ver em 
per dia e a qualquer hora. 
Porto, 7 de janeiro de 1863. 


tro 


63) 


Aguardente de Paraty 


in, doreira a Joaquim Ro-|: 


rio por fallecimento-de D:Maria de Freitas | 


E «Nite Cova: desCacris;ad” abbade y 
oia *Ribeiros dasGunba; 


prerc o o Tatão 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º%:9 R 10 
«E RUA DE CEDOFEITA N.º! 60 E 62 > 


AS! BA de receber de França, Allemanha 
e Beljica um grande e variado sorti- 
mento de papeis dourados e de cores lizos é 
lavrados, cartões e papelão branco, saccos 
é portemonais para senhoras, chailes-mam- 
ta, esrtes de vestidos de lã e glacé preto, seda 
para forros, sombrinhas de ultimo gosto 

malas para viagem, carteiras € estojos, vi- 
mhó de Champagne de superior qualidade, 
stearina de A, 5 e G'vellas o pacote a 225, 
ipuinquelherias e bijouterias, o que vende 
pelos menores preços e fixos. [40761 


FESONIMO, José Villela, acaba de receber 
de New-Castle, uma grande porção de tin- 
tas, preparadas a oleo proprias para navios, 6 

interiores de casas assim como amarela, bran- 
ca, verde, azul, é sombra, t todas da primeira 
qualidade; quem as pertender, fall com o 
imésmo na Alfandega, ot na rua do Bomjats 
dim n.º 1036 das 4horas por diante. o mes, 
mo recebe qualquer ordem para as provincias 
e encarrega-se de: ui commissão. | 


(88)! 
SORTE GRANDE DE LISBOA 
RÉIS 9:000$000! 


loja de Francisco Martins Ferrei 
ELI ua. dos Flores: n. TER 
á venda, bilhetes, meios, | quartos e 
cautelas “de 500, 250 e 40 réis, da pre- 
sente loteria, que deve andar no dia 13 
do corrente. JUsTh + 
Satisfaz. qualquer encommenda, indo 
atompânhada db séu importe. he 
(44) 


-Nortcal 


ua e 


098 


tra e é jardinagem, 


i expô, O mótia 
o annunçiad 


a espipas para azeite 
AVENDEM:SA ma xoa-do Principe 012/37 


calugaçse um) oanonRS na! par 120 pipas. 
(4059) 


Poxzólana dos Acóres 


Primeiro e muro deposito da pozso- 
lana para arganiistas hydrattlicas, de 
Figueiredo & Irmão, mudou de Bellamon- 
ten 42 p para Cima do Muro n.º 122, 
com entrada a pela Reboleira n.º 7. 


apa pd 
na cheia de Dra sua pozsola- 


na ter sido E mpprovado pe- 
los snrsvengenhvinosoda movd alfandega, 
cujas obrasy bem “como-dis “do eaiminho 
ferro e outras 'muitias particulares, témsido 
elsão fornecedores 08 armimbtantes. 1" 
rên Modificaram sexs preços especidimente 
para portões! desmaivr 'bulto; promelichilo 
fomecêlsa por menos'do que qualquer im 
outro ve dão uma memoria: sobre' a fórma 
das confeição: das maryamassas, us quats, já 
sé vão applicando tambem “a alicerces 


OZVE 


INDA dim; ectamente, por encommenda do 

NM ainintihcianto) na praçaidos Voluntarios 
do Rainhi! nº 450 46. 

(51) 


Niis e impor] tante apropricda- 
do a ata ng freguozia  - 


“ao commendador 
si Quem a preten- 
a esta. cidade, do Ponto, | 
249, usto no prazo de 
o!s a ha pretendentes sá refe- 

rida propricdai claaia 
Porto, 5 de fo adam de 1863 284 
am aoipory U6O): | 


nho bom a, barato 


erde S 0 bcarelos, e nal 
4 Porta Nobren.º8, Lie 2ovehde-se vi- | 
nho. pyurosdo Douro e beneficiado, “para 
meza de 24880 até dO réis po a 
mude, 
+ Dito velho, de 58000 até; 12guoo réis 
por, almude,., 


a “gnrrafa. mu] ob culo 
Vinagre velho do vinho de 28400 até] 

38360: por almude. 

= Dito-volho branco “a Ee sporval= 

jmud, * Tt 
RR maicá: ou “rom, q marilent 

fá l ão iso ngueza 

bebidas espirituosas.. ra 

«> Manda-se a casa, do. comprador que 

quizer de 6 garrafas ey mpio mimudo: pargd; 

cima. u 


rua Direita n.º.44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem des 'e o dia 14 de setembro 
em diante á venda no seu armazem vinho 
verde da mova-colheita dos melhores gi 


Dito, engancafado, de 140 cale: ABO» Sob pa 


ba E! 
utras 


lios d'esta producção, por pipa, barrilve A 
mude, atlanganda a boa qualidade e pre- 
casou vel, eubul 4 tese 


si quit EAV gore 
Aguardente de Valencia 

RIMEÍRA qualidade garantida : MM 

"se nó escriptorio do F. Chamiço, Fi- 


lho & Silva, terreiro da AIR hidega “ioth, 
(8963) ' 


CALDAS 


Rua das Flore nd a 5 ! 
A: ABA de eceber muito! Mingas cazemir 


o 


“ras para, pas j de senhora, e um novo 
sortido de capas e peletois| feitios art 
(3939) 


mais obras: na construeção de edificios, f- 
cando por! isso dedo mais sólidas. 
(3327)' 


TESE a Day Cart muito 
e Av com rodas, 
xo, Angle: | quem o 
Bad de Y Dedo oita a º 414, 
ue (3965) 


E quo coitiprai uma pinta ôm 


À mos, “concelho da Villa-da Fe e 
ximal no CR ferro, fallo EM 5 


| de Novellas,' lugar de Louredo; chamado 
o mpo, de Paingnes. Quem o pretander 
dirija- Se, ao sur, administrador do, Paredes, 


| 8) para a a sua venda se acha authorisado. 


46; 


E. E uma, boa, propriedade, pr 
p na, estalagon com art e 
ngun 8 constando . de casas terreas , sobrar 
dadas! e mais commodos, na estrada de 
Guimarãe: 5 RrosimA á Pontgyda, Travagem, 
emp pretender comprar, de i 

ir St á mesma casa. «para, vêr Os titulos 
e trnclar do seu ajuste. j 


ANTES 
a Em (WO, 
ENDE-SE a rprificaRds em comisi Conistrudção 
da'vua dlAlegria n.º 812, (antiga rua 
24 de Agosto): Tem bom quintal agia de pô 
ço; ramadas/ fructeiras e vistas pira toda a ci 
dade. Dão:se esclavecimentos no largo dos 


BSUtIR 
VE duas propriedades 
que se compoem de dous anda- 
res para a frente da rua de Santa: Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117, o para 
as trazeiras quatro andares, com escr iptorio, 
lojas, quintal ajardinado, 'bellas vistas, 'e no 
melhor local da rua, tem agua de bica que 
6 elloyada até 'ao “ultimo andar. 'Os titulo 
iollas 'acham-so em poder do sait. José Pe- 
reira da Fonseca, rna de Santo Ildefonso n.º 
163, que está atilhofiásido á sua venda; ** 
vo (842991 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & res 


| Dia Koplo, ala Reboleira n.º 4 
DE “previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ord 


Loyos n.º! 24 n:26. 


| e, vende aguardente dos sobreditos ibid 


contes, por pregos-muito baixos e (ollenes 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
asisuas ordens. 

- (8568) 


Agradecimento . 


E pesso Antonio da Costa, extreniamen- 

te penhorado pelos bons serviços que 
lhe dispensaram alguns de seus amigos, 
na aflicliva occasião do passamento ins- 
tantaneo de sua exlremosa esposa, o bem 
assim a todos os que honraram com sua 
assistencia os oflicios religiosos que, por 
alma d'aquella, tiveram logar na igeeja 
da Santissima Trindade, no dia 24 do mez 
findo, e podendo acontecer o ter deixa- 
do de agradecer pessoalmente tão distin- 
etos obsequios, aproveita este meio para 
a uns e sos outros lhes testemunhar seu 
mais vivo reconhecimento, 


(32) 
Dn SSads sainte ops assadas e 
RCE eae 


Agradecimento 


JE Raymundo de Azevedo, agradece a 

todos os seus amigos o obsequis que 
lhe fizeram de assistir ao responso de se- 
pultura de sua innocente filba, Arminda 
Dias de Castro, no dia 27 de dezembro do 
anno findo, o qual teve logar na igreja 
da Celestial Ordem da Santissima Trinda- 
de, e protesta a todos o seu eterno reco- 
nhecimento. (31) 


Pane E e 


O Porvir das Familias 

COMPANHIA MUTUA DE SEGUROS DE 
q SUPERVIVENCIA 

Socios em 1859 47:000 e em 1862 77:000. 


CAPITAL QUE GARANTE A FIDELIDADE DE BOA 

] ADMINISTRAÇÃO 

Reales 1.500:000 
AcHAm-sE na sub-direcção geral no Porto, 
rua dos Inglezes n.ºº 27 e 29, e nas 
agencias de provincia, os recibos das an- 
nualidades de 1863. . 

Cessa toda a responsabilidade do subs- 
criptor com o pagamento feito nas agen- 
cias, que lhe entregam o recibo de talão. 

Às subscripções feitas em janeiro não 
teem a pagar supplementos por retraso. 

"A solidez desta companhia, a, indabi 
tavel' seguranca 'dos cap ses que lhe são 
confiados e cs resultados realmente es| 
se teeni obtido são as razô's da 
grande aeceitilão que tem encontrado e 
que penhóra Lódos às seus delegados. 

: “7 Edudrdo Mozer, 
Sub-director representante geral. 


SS SE 37) 
“ A UNIÃO 
COMPANHIA DE' SEGUROS DE VIDAS 


E CONTRA INCENDIO A PREMIO 
FIXO 


Capital 1.600:000 duros 
* PRÉMIOS BARATÓS 

CONDIÇÕES MUITO FAVORAVEIS 

“RUA DOS INGLEZES, 97 E 2 


9 
(38) 


Companhia de Seguros 
Equidade 


Direcção d'esta companhia previne os 

- possuidores das acções, cujos nume- 
ros,abaixo vão designados, de que, se no 
espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, não vierem ao seu escriptorio, não 
só para as legalisarem, como tambem para 
fazerem as entradas em divida, (ficarão es- 
tas de nenhum efeito e a direcção de- 
semburaçada para passar novas acções aos 
accionistas, «que, 'tendo-as vendido, ainda 
são considerados. como taes nos livros da 
companhia, visto não se: ter observado o 
disposto no artigo 18 do estatuto: o que 
a direcção faz publico para conhecimento 
dos interessados e para que de futuro não 
venham allegar ignorância. . 

Osnumeros das “cções são os seguin- 


tes: E ' 
a 287, 423, 42h, 478, 


17, 282, 284 


49h, 495, 498, 499, 500, 581, 615, 616, 
815 a 818, 821, 824, ti a 943, 946, 947, 
a 1:05 


993.n 995, 1:057 1:128, 1:302 


a 1:304, 1:333 à 6, 1:977 a 1:38L, 
1:387, 1:388, 1:515, 1:540, 1:541, 1:634 
a 1:637, 4:716 a 1:719, 1:793, 1:84 


1:867,1:874 a 1:878, 1:886, 
1:899, 1:929, 1.526, 1:527 e 1:663. 
Porto, 9 de dezembro de 1862. 
t Os directores, 
João Antonio de Miranda Guimarães 
« Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães 
Antonio Domingos Oliveira Gama. 
h (3808) 


Pito juizo de direito do 1.º vara d'esta 
tidade e cartorio do escrivão Almeida 
Basto correm editos do 30 dias, desde 13 
do corrente mez de dezembro, a reque- 
Timento de José Corrêa dos Santos e Anto- 
nio Joaquim Maximo, pelos quaes são ci- 
tádas todas é quaesquer pessoas e credo- 
res cértos é incertos que se julguem com 
direito a duas moradas de casas Sitas na 
rua de Santo Ildefonso, uma com o n.º 
133 a, 135 arrematada pelo primeiro an- 
nunciante e outra com 050.88 136 a 142 
arremalada pelo segundo, para o. hirem 
deduzir dentro do dito praso aos seus pro- 
ductos existentes no deposito publico, com 
a pena de lançamento e de se julgarem 
as mesmas propriedades livres é desem- 
bargadas para os arremalantes. 


D lidade de um dos testamenteiros do 
fallecido snr. visconde de Castellões previne 
a toda e qualquer pessoa que tenham de- 
Ditos ou creditos no mesmo, queiram com- 
parecer ou por seus representantes nas suas 
moradas rua das Flores n.º.924, no praso 
de 60 dias, 2 contar do presente annun- 
cio, para se liquidarem, passando este tem- 
po cessa a responsabilidade. 
Porto, 2 de janeiro de 1863. 
Domingos José dos Santos Lage. 


(20) 


FENDE-SE um habito franciscano, de es- 
tamenha, em. bom uzo. Rua de S. Mi- 
guel n.º 51, (8971) 


[4082] 


segurado, se 


OMINGOS José: dos Santos Lage na qua-|. 


“À NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE 5. M. €. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
Direcror GrraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
e banqueiro 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 


guro sobre a vida. 


N'ella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morto do 
perca capital imposto nem os beneficios correspondentes. 
Uin delegado do governo e um conselho de administração “eleito pelos: subscriptores, vigiam 
as operações da companhia. 

A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança effectiva como res- 
ponsavel pela sua boa gestão, 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades: da indo- 
le da A NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obti- 
veram um lucro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 
morte. Ainda reduzindo este promio a-22 p. e. e suppondo-o, permanente, uma im- 
posição annual de 508000 réis produzirá em metal effectiyo 


Aos 5 annos... 38775 réis 


Aos 10 » 1:6438215. » 
hos 15 » . 4:8848890  » 
hos 20» . 13:6468260 » 
“hos 25 » o - 373258755 » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte então os pro- 
ductos são muito maiores, pois que se augmentam com o capital e beneficios dos 
segurados que morrem antes da epocha dã sua liquidação. 


Previme-se aos sprs. subscriptores da companhia, que no 
escripíorio da agencia geral da companhia já se acham os reci- 
bos das anmualidades venciveis em 34 de dezembro do corrente 
anno, como tambem que a agemcia geral admitte subseripções 
até ao dia 20 de janeiro com data de 31 de dezembro de Ed 

(8948) 


 Estatuaa D. Pedro V 


AA, Sommissão encarrognda de é ir o mo; 
numento na Praça da Balalha á memo- 
ria do nosso chorado Monarcha o'Senhor D. 
Pedro V faz saber que está aberto a con- 
curso por espiço de 30 dias, a contar da 
data deste annuncio, para a fundição da 
estatua em bronze para o mesmo monu- 
mento, com as condições abaixo menciona- 
dus, a cujo concurso convida a todos os ar 
fistas nacionaes. ! 
O modélo póde ser visto todos es dias 
na rua do Laranjal n.º 175. As propostas 
devem ser dirigidos, em carta fechada, ao 
presidente da mesma comissão, Luiz Jusé 
Nunes, largo de Santo André n.º 27. 


CONDIÇÕES 


1.º À comissão fornece no fandidor 
lão sómente o modêlo de barro (em fresco), 
que lhe será entregue no dia 15 de feve- 
reiro proximo futuro. 

2.º À estalux e seu plinto mede 3 me- 
tros é 5 centimetros ; está de pé e veste 
uniforme de generalissimo. 

3.º A estatua será de bronze e deverá 
ter no centro do plinto, pelo lado de baixo, 
um espigão do mesmo bronze, com 3 pal- 
omprido e um palmo de quadrado, 
3 q se recebe a estulua sem que uma 
commissão procêda a um exame para ver 
se está perfeita, Lanto na fundição como no 
aperfeiçoamento e cinzelado,e com a devida 
solidez. 

5º O fundidor sará obrigado a apre- 
sentar a estatua de bronze n) largo da Ba- 
talha e collocal-a no seu lugar permanente, 
prompta e acabada, até «o dia 31 de julho 
proximo. 

6.º Os pagamentos serão feitus como se 
conbinar, dando o fundidor dous fiado- 
res idoneos a contento da comissão: 

7.º Não estando sa estatua completa no 
tempo marcado e no lugar indicado, ficará 
o fundidor obrigado a das a quantia de 
10$000 réis por cada dia que exceder so 
praso marcado. 

Porto, 7 de janeiro de 1863. 

O secretario da commissão administrativa, 
Daniel Pinto da Cruz. 
(39) 


Rd tamento pre- 
parado com 
h 


ção do canal ou da inilammação dos intestinos. O' 
sun apparição, ao emprégo de qualquer outro tratamento. Emprega-se 
u Infecção no coméço do fluxo 5 mistas eim todos os casos chroricos e inveterados, que reslstirão ás pre- À 
À parações do copahu, cubeba e às injeeções com base metallica, Ê 
Depósito “geral em Paris, em casa de MM. Grimnult e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de Ja Feuillade; no 
Porto, Miguel José de Souza-Ferreira, e nas principaes pharmácias de Portugal é do Brazil. 


u ç " (252) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


sem receio algu) 
Ricora, de Paris, ter rénon 


RUADAS PLORES É NUMEROS 4 E 5 


JUNTO á IGREJA DA MISERICORDIA 


PORTO 
ê -— PLANO 
PARA À 


* LOTERIA: DA: SANTA CASA DA NISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 13 DE JANEIRO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS 


T 


* 20959000 Bilhetes inteiros... .. 58600 


- 190/000 | mçios hi .ee 3 128800 

S;800 Meios bilhetes. .... cv... E 
1105000 |Quartos......cisccsscccsucroo 184 

ao numero que se extrahir depois de | Oitavos.....cusserececttitito 4700 


tirados os mais premios. - k q 
SOL ph Un ibE n Cautellas.. cu css one ce neo muroro 8900 


2:500 premios em 7:500 bilhetes. $250 


DitasS RA... Bo 


“JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Afrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
! pd o e de 28 de junho de 1860 1 ê 


18] (O 
FNEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

: indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias,' ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe'em vales do correio, » no fim da extracção remelte 
as listas dos premios. Mo, SI (12) 


É y Sa Es AE 
“DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 


| Este novo ferrúginoso, approvádo por todas as Academias de Medicina 4 munido inteiro, reune a composição 
dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo asolservações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às Pilutas ferruginosur, ao Inctato de ferro, no ferro 
redazido pelo hydrogenco, no citrato de ferro, ús Pilutas € Xnropc de ioduro de ferro : elle 
cura rapidamente a icterícia branca, cór pallida, dóres «estômago: digestões pentosas, allceções nervosas, escro- 
phulas, mingoa de -sangue, perda! de fórça e appct egularidades, faltas menstruaes, e Muores brancas, E o 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bncalh: 

- Depósito geral : em Paris, ei casa 
Porto, em casa de Miguel Joxé de 5ot 


rua de ln Feuillade ; 
de Portugal e do Bra 


(287) * 


aut e Ca, pharntacenticos, 
a, é nas principaes pharmacias 


OSÉ Antonio Pereira Braga, morador na 

rua das Fontainhas n.º 173, desta ci- 
dude, pretendendo liquidar o seu negocio, 
previne a lodos os seus credores certos o 
incertos para no praso de trinta dias, a con- 
tar da data d'este annuncio, comparecerem 
com os seus creditos perante o anunciante, 
a fim de que, verificados e liqui:lados que! 
sejam, serem pagos convenientemente, sob 
pena de passado aquelle praso o annun- 
ciante se julgar livre e desembaraçado de 
[todas as suas dividas passivas. 


Porto, 3 de janeiro de 1863. 


IInstrueção primaria é 
secundaria 


NTONIO Moreira Bello, professor legal- 
mente habilitado, tem aula de instriue- 
ção primária, curso especial de sysfema me- 
trico, e francez « inglez, estabelecida na tra- 
vessa das Almas de Santa Catharina n.º 26. 
Tambem se encarrega, em sita casa ou na dos 
discipulos, de lições de geometria, geogra- 
phia chistoria;rhetorica e outras disciplinas 
de que consta o seu titulo de capacidade. 


2, 


Pt 


2) 


Ru ese rua de S. Miguel n.º51, uma 
flauta de oito chaves tudo prata; um sá- 
xonne barituno de quatro pistons; uma rebe- 
ca euma viola franceza: tudo em bom uzo. 


(3970) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de nm aprêndiz para ouri= 
ves, para de fóra, 
José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 


E” a fabrica de ourivesaria de prota 
na rua Dupueza de Bragança n.º 195 
precisa-se de um aprendiz da aldeia, da 


[paras asrepar 


Importante. 
S instruccões regalanentaros de 25 de 
setembro de 1860 e.a carta de lei de 
30 de junho do mesmo anno, a que se 
refere 0 EDITAL queconvoca os gremios 
Wa cdecims industrial, 
v do Bomjacdim n.º 69 


vendem-se na 


|(defronte da viella da Nelta), aonde tam- 


bein se vendem, os mappas para as de- 
clurações que Isem de dar-se até47 do 
corrente. (42) 


No estabelecimento veterinario, 
LARGO DA PICARIA 


Fria ONTINUA a haver a ex- 


cellente oficina de for- 
jar e ferrar á ingleza e á 


ortugueza aonde se recebem enimaesdoen-| 
gueza, 


tos, por cujo tractamento e sustento se levam 
Os seguintes preços : Rd 

Por cavallos 800 réis diarios, por gar- 
ranos 600 e jumentos 500 réis. 

“A quem não convier os mencionados 
preços-póde ajustar o sustento e- pagar 
os remedios à parte. 

No mesmo estabelecimento, das 9 até 
ás 10 horas da manhã, recebem-se côn- 
sultas sobre doenças de qualquer animal 
por metade do preço das visitas a casa do 
dono do-doente. E 

Ha tambem excellentes acommodações 
para recolher carruagens, parelhas ou quaes- 
quer cavallos, incumbindo-se do sustento, 
à preços commodos. 


(4070) 
Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 411, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


RECISA-SE de uma senhora! que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para Dem educar umas meninas 
fóra desta cidade. Quem esliver nestas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80. s: (3208) 


— Praticante de pharmacia 


par “a pharmacia do Augusto Maria des 
Lemos de “Amaral, em Lamego, pre- 
cisa-se de um que tenha para cima de 3 
annos de prática... 

Dirigir-se no annupciante, na rua do, 
Bom Despacho n.º 1, em Lamego. 2 


' (6) 


OURIVES | 


RECISA-SE deum official que saiba bem 

trabalhar, em obra imprimida, 

Quem secachar n'estas circumstancias 
e lhe convenha dirija-se á rua «da Ferraria 
n.º 136, que se-lhe dirá onde mora a pes- 
soa que o preteúde, (4049) 


o EM a rua da Bainha- 
a Ds. ria'n.º 41 ha uma 
“=? grande casa, que vem, de 
ser toda reparada, e que 
- é dividida em tres: vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz. propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa, 

A maior sala do, 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por. preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem: serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


| do Almada n.º” 202 a 204. 


a «aún Y 
PASTA e RAROPE ao NAFÉ ao : RABIA, 
É De DELANGRENER o 
7. Sto osunicos peitornes approvados pelos professores, 
“dn Faculdade de Medecina de França 6 por 50 medicos 
dos Hospitaes de Parir; os quaes:cortíicarão tanto a 
joridade sobra todos os outros peitoraes como 
llcacia contra 05 Defluxos, Grippa, Jr- 
“Affelções do peito é da garganta, 


RACAHOUT DES ARABES 


De DELANGRENIER 


Unico alimento approvado pola Acadomin de midi- 
à clha de Pariz. Elle restabelece us pessõas que soffrem 
É do Estomago é dos Entestinos; fortalece as criancas 

cas pessõas debilitadas, alem aisso em virtude de sua 
propriedade analoptica ho o melhor preservativo das 


Depositó.no Lisbonne, A. E. Azovedo, droguistaf 
Porto, M. X. Ferrei pharmacgutico. 


E ui BUNDA O a 
COM: OS: FERRUGINOSOS 
PREPANADA POR na TU. P. HOGG, PIARNACEUTICO, 
NUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ. « 


1º Pilulas nutritivas de HOGG á Pepstna acidia- 
cada, contra as affecções gastralgicas, spepticas, el, 
e em todos os casos em que a digestão é difficil ou im- 
possível, 

« O alimento não passa de uma súbstancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma , e que deixa morrer de 
inanição a pesson que rÃão digere. E 

« Uma só cousa é necessai ara operar esta transfor- 
mação dos alimentos em, nutrimentos, é a; Pepsina 
acidificada.» (D* L. Convisanr, medico de S.M. o Impe- 
rador, obra intitulada Dyspepsia e Consumpçe 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz. 5 ft, 

2º Pilulas de HOGG á Pepsina unida ao ferro re- 
duzido pelo hydrogenco, para as doenças chloroticas 
e as afecções que d'ellas slependém (menstruo, icteri- 
cia, menstruação dificil) é para fortificar temperamentos 
debilitados. Ê 

« O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pre- 
parações ferruginosas. » á BOUCHARDAT, 

« Com à ajuda da força viva que contem a Pepsina, 
os alimentos são transformados em nutrimentos. » (D' L. 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nutrimentos,) 

PREÇO do frasco triangular de 400 Pilulas, em Parix. & ( 

Meio-frasco. à pas 

3º Pilulasde HOGG á Pepsi 
ferrruginoso inalteravel, contra as doenças escro- 
fulosas, lymphaticas, syphiliticase-atonicas geraes da 
economia. st 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz, A fe. 

Melo-frasco. . +. ATE E 


«A Pepsina, por sua união com o ferro é o iode, modi- 
fica o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis,» (Memoria 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Pariz). 


Deposito no Porto Miguel José de Suuza 
Ferreira. (266) 


atehoje, branquea é pr 

es de dentes;— Conserva à Loçra perfumada. 
regada por toda alta clasge da socie- 

om grandissimio sucesso, em casa do 
PHILIPPE, Rua d'Enghien, nº 24, em 


ntor 
Paris, + 


Deposito. no Porto L. J. de Oliveira & 
C.º, rua de Santo Antonio n.º 49. 
(279) 


VENDE-SE 


Ds faça de“Erard, muito barata, em 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 


RE (40) | 
INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 

na rua de 8. Bento n.º 

21, vende inscripções 

de assentamento e cou= 

pons, 


(281) 


- INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas -aos compradores. 
Compram-se e vendem-se -ac-: 
ções. dos hancos, 


N (610) 
' oh 1 a Da es 
DEM BARCA 
CONSTRUIDA 


PORTUGUEZA 


1 À 
Nº quinta-feira 8 do corrente, ao meio 

dia em ponto, na rua dos Tuglezes n.º 
71, por intervenção do corrector de na- 
vios A. E. Urpia, se procederá. á vonda 
em hasta, publicaila bem cochecida, bur- 
ca ALLIANÇA, com todos os seus, perten-. 
ces e apparulhoç-de 283 toneladas, cons- 
fruida em Espozende, cem fins do onno 
de, 1854, novamente forrada dê, grosso 
metal amarello em abril do anno proximo. 
findo; entre o costado, e forro; de metal, 
forrado, de-madeira ; pregadura de cobre 
n'um e m'outro forro; os 3 mastros, re- 
tranca é pao de bojarrona,de paroba ; um 
chrenometro, +e tudo o mais que consta 
do inventario que está patente, no escri- 
ptorio da rua de S.João Novo n.º 11 e 
da rua, dos Inglezes n.º 71. f 

O navio póde ser, examinado a qual- 
quer hora do dia no seu ancoradouro em 
Monchique. (9) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


LUGA-SE por G9;090 
desde 0 1.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lulação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em ! 
Villa Nova de Guya. | 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 

(3321) 

ALUGA, na rua de Santo Antonio do 

Penedo n.º 29 um: bom armazem da 
lotação de 200 pipas... 


ma casa, 


Real Companhia União Mercantil 
Carreira de Africa 
Para os portos da 


Madeira, S. Vicente, S. 
Thiago, S. Phomé, Am- 


- | rua" Nova “dos: Inglezes. 


é briz, Lonuda, Benguel- 
E = la e Mossamedes. 
ns = - Sabixú no dia 28 do 
janeiro o paquete a vapor — ZAIRE —, ds 2 horas | 
da tarde. 


“O vapor ingles — 
AILSA CRAIG—, ca. 
pitão, Tamnock, subo 
com brevidade, 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-sé com o consignatario Carlos Coverley, 87, 


» (4028) 


: Ur. 
Londres 
“O cio S8mo O vapor inglez — St, 
ELMO, — capitão Lin- 
dsay, she na primei- 
ra -semana-de jmeiro, 
Consignntario Car- 
los Coverley, rua Nova 
pri 


026) * 


dos Niglezes n.º 87. 


Londres 
A eseúng ingleza — HELENA, — ca- 
i sabe na priméira 


(4029) 


Londres 


A escuni' ingleza — PHOMAZIN,=S 
capitão Joseph Arnold, sahe; até” “o - 
15 ide janeiro. 


di 


(doso) * 


-  Bremenhaven,....,, 


+ O brigue bremense — ANGOSTURA, 
à, — capitão B, P, Losekmn, sahe im- 
preterivelimente até o dia 7 de ja- 
Neiro, com u carga que houver, 

a » S enbraiigada 


| 9) 
Consignatario Carlos Coverley di? 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO/ 


A escuna ingleza — ALARM, tai" 
à, Ditão John Phelp, espera-se todos os 
> dias para snhiy em tempo rasoavel. 
* sobusiie (48) 


Londres 


10 A'escuna — MARIA, — capitão John 
brevidade, 1 
non lá 


sy Jongébloed, nsáhir con bi 


Londres. 
A escura — HERME! 
| tor Suerken; a Fahiv cum brevidade. 


Qliem ellos quiz 
miller & E 


arregarodiriga 
dt dos Iuglezes n.º 


E 


O hinte — DUARTE, 
| com brovidade :- quem 
genricarregar dirija-se 
tes Gomes, Lima & C., em 


RESTAURAÇÃO — pahe” 
Pernambuco no diá 10 de ja- 


(4072) 


ot 


Ainda recebe alga carga e pas- 


engeiros : tracta-ss Com Manoel Pereifa Penhn & 
Cs, Praça de Carlos Alberto nº 189. | (4050) 


- Rio de Janeiro 

A barca — FELIX —, de di 
capitão Fiuza de Oliveira, sahi 

+ muita breviândo ; para o resto du car- 
es cm ga e passageiros, prai os quaes tem: 
excelentes commodos e beliches para os de prós, 
tracta-se com; Felix Pereira. Barbora,Brnga “rua 
das Flores n:* 99 e 101, 1 is mi (8947) + 


o cede pa É : 
Rio de Janeiro 
E A sabir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesnia qjdizor 
carregar ou ir de passagem; para o 
fica que tem muito bons commodos, diri- 
Ja-so a Manoel. Gualbosto Sonres, -rua do Bello 


7 (8706) 1 
“to veleira bai CLARA- 
commodos, tracta-se com Sonres Trmãós, rá do 


a! 
elasi 


| 


monte n.º 77. 
- Rio de Janeiro... 
Para o resto da 
Almada ne 165. Many 


Vai snhir com pouen“demora amúi . 
a Eeiros, para os qunea 
Precisa. 


se de um snr. cirurgito, 


Vai sahir brevemente 'prira o'Rfo de 
Janeiro o brigue portuguez — GUI- 
'RME, — elnésificado no Lloyds 


G 
E 


com o capitão Sou- 


mis 


mt (8668) 


aneiro “ 
Vai sahiv com imítita brevidade a 
MARIA, — capitão 
e 4 


. 
Rio 
nova galera — 
Santos 
Medo | Pora catga e passagéiros trúicta- 
se com Manoel Percira Pena & C4, Praça de 
Carlos Alberto n.º 189; (8995) 
Rio de Janeiro 
A Daran— FARIA 1.4, tde/L blogo 
se, capitão Peixoto tis, vai sahir 
“dont muita bfôvidude -pbr “ter/tres 
' partes da carga prompt 
toe passageiros, part oque tem o 
modos, tracta-se com Jusé Antonio Faria, ha riu 


dns” Congostas n.º 46, ou na: rua do Bomfim n.º 
45 vo (80 


Z s : R As 
“Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita brevidade 4 bar 
ca — RECREIO, — enpitão Notá. 
Quem na mesmn quizer carre- 
gu vu iv de prsengem, para o que 
tem excellentes conmodus e bom tractamento,'di- 
rija-se « Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria 11:50, ou no tapitão a borilo. 
A 1 (8307) 


Maranhão 


A gnlóri— AURORA, capitão Sei. 

pião P. Lopes, sabirt cum brevidade. 
Para enrga c passhgeiros trácta-se 

= com Rodiigo Antonio de Azeye 

do Alindan 729. Oo A 


N 


Pará 


= Voi snhir até o fim do janeiro o pn- 
3a, “tacho — BOA NOVA; forrado dê 
cobre. x, , 


m Pari o resto da cnrga o passa- 
geiros, a pagar n'esta cidade on no Pará tracta-se 
com Vicia & Botelho, na Fonte da, Arg 
e 9, on tom Sebastião Morcia Sumpaio, em Cimá, 
do Muro n.º 298, * i 

(4013) 


Responsavel H. 8. Carqueja 


Quem o pretender fallo na mes: 


idade de 14 annos para cima. 
» o (35) ! Baixo n.º136, (3972) 


(8813) 


Mercantil, cnes do 


odré u.º 8, vulgo caes da 
Areia, 


(41) * 


Para passngens, escriptorio da Companhia União | | 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de. Baixo n.º 408: 


